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Museu Alberto Sampaio F a r p a s
Há dez anos — fê-los precisamente no passado dia 

um — abriu ao público nesta Cidade o Museu Alberto 
Sampaio, magnífico documentário de Arte e de História, 
que é, sem dúvida, um dos melhores do nosso País e

Feiras Gualterianas

O Claustro Românico da Colegiada de G u im a rã is -h o je  anexo ao M U S E U  
R E G IO N A L  D E  A L B E R T O  SA M P A IO -acom panhou , depois de 1235, a 
construção da igreja românica de San ta  M aria  de Quimarãis. E ' hoje o 

m ais antigo dos claustros existentes em  Portugal, —  A. G.

cuja fundação se deve, incontestàvelmente, à tenacidade, 
ao esforço e à inteligência de Alfredo Ouimarãis, por isso 
mesmo credor da simpatia e da admiração dos seus con­
terrâneos.

Decorridos 10 anos, temos naquele belo monumento 
vimaranense, cujo Patrono vai ser homenageado em 
breve, na passagem do seu primeiro centenário, mais 
um justo motivo de orgulho.

Singelamente embora, não podemos nem devemos 
deixar passar sem a merecida referência êste facto, pelo 
muito que êle representa de engrandecimento para a 
nossa Terra e de valioso e belo no movimento cultural e 
artístico do País.

Parabéns, pois, a Guimarãis e honra ao fundador e 
protectores do Museu Regional.

Presidente d a  R ep ú b lica
A  r e c e p ç ã o  q u e  o  S r .  P r e s i -1 

d e n t e  d a  R e p ú b l i c a  t e v e  n a ! 
p r i m e i r a  c i d a d e  o n d e  c h e g o u  
a o  a r q u i p é l a g o  d o s  A ç o r e s ,  
t r a n s c e n d e  d o  n o t i c i á r i o  h a b i ­
t u a l .  E l a  c a r a c t e r i z o u - s e  p o r  
u m  e n t u s i a s m o  v i b r a n t e ,  q u e  
p o r  v ê z e s  t o c o u  o  d e l í r i o ,  e  
d e u  a  g r a n d e  n o t a  s i g n i f i c a t i v a  
d a  u n i d a d e  m o r a l  e  e s p i r i t u a l  
d a  p o p u l a ç ã o .  S e r á  a s s i m  e m  ] 
t o d o  o  a r q u i p é l a g o .

F a z  a g o r a  p r e c i s a m e n t e  q u a ­
r e n t a  a n o s  e  u m  m ê s  q u e  D .  
C a r l o s  e  D .  A m é l i a  f o r a m  r e ­
c e b i d o s  n a s  I l h a s .  A s  M a j e s ­
t a d e s  t i v e r a m  u m  a c o l h i m e n t o  
t r i u n f a l .  A  n a t u r e z a  d o  a c o n ­
t e c i m e n t o ,  f a u s t o s o  n a  p o m p a  
r é g i a ,  a  q u a l i d a d e  d a  c o m i t i v a ,  
d e r a m  a  e s s a  v i a g e m  u m  c a ­
r á c t e r  i n c o n f u n d í v e l .

D e s t a  v e z  o  v e n e r a n d o  C h e f e  
d o  E s t a d o ,  e  d e n t r o  d e  u m a  
e x t e r i o r i d a d e  a d e q u a d a  à  c a t e ­
g o r i a  d a  s u a  a l t a  m a g i s t r a t u r a ,  
r e c e b e u  d a  p o p u l a ç ã o  a ç o r e a -  
n a ,  c u j o  p a t r i o t i s m o  a c e n d r a d o  
s e  n ã o  m o d i f i c o u ,  o s  t r i b u t o s

d e  r e c e p ç ã o  a p o t e ó t i c a ,  e x p r e s ­
s o s  e m  c a r i n h o ,  e  s i g n i f i c a t i v a ­
m e n t e  g r i t a n t e s  d o  n o m e  d e  
P o r t u g a l .

A s  a l m a s  m a n i f e s t a r a m - s e  
c o m o  h á  o i t o  l u s t r o s ;  o  a m ­
b i e n t e  d e  e x t e r i o r i d a d e s  é  q u e  
p o d e  t e r  s i d o  d i v e r s o ,  e m  s u j e i ­
ç ã o  à s  e v o l u ç õ e s  d a  p r a g m á t i c a ,  
m a s  i m p r e g n a d o  d e  d i g n i d a d e ,  
e x u b e r a n t e  d e  b r i l h a n t i s m o  e  
d e  g a l a s .

A s  c i r c u n s t â n c i a s ,  d e r i v a d a s  
d o  e s t a d o  q u e  o  m u n d o  a t r a ­
v e s s a ,  a u s e n t a r a m  d o s  p o r t o s  
o s  n a v i o s  d e  l i n h a  b r i t â n i c o s  e  
n o r t e - a m e r i c a n o s  d a  r e p r e s e n ­
t a ç ã o  d e  1 9 0 1 .

M a s  a s  u n i d a d e s  d a  e s q u a ­
d r a  p o r t u g u e s a  s ã o  e m  m a i o r  
n ú m e r o  e  a s  f o r ç a s  d a  m a r i n h a  
e  d o  e x é r c i t o  m a i s  n u m e r o s a s  
t a m b é m ,  e  a p r u m a d a s ,  c o m o  
e n t ã o .

E m  v i r t u d e  d o s  a c o n t e c i m e n ­
t o s  i n t e r n a c i o n a i s ,  a s  G u a l t e ­
r i a n a s  f o r a m ,  n e s t e  a n o ,  r e d u ­
z i d a s  à s  f e i r a s .

E m b o r a  a  n o s s a  P á t r i a  s e  
e n c o n t r e  e m  P a z  e  o u t r a s  t e r ­
r a s  t e n h a m  r e a l i z a d o ,  s e m  r e s ­
t r i ç õ e s ,  a s  s u a s  t r a d i c i o n a i s  
f e s t a s ,  o s  v i m a r a n e n s e s  o p t a ­
r a m  p e l a  s u a  l i m i t a ç ã o  à s  f e i r a s ,  
d a n d o  a  e s t a s ,  n o  e n t a n t o ,  u m  
a r  f e s t i v o .

A c h a m o s  b e m ,  j á  q u e  a s  
f e s t a s  s e  n ã o  r e a l i z a m ,  r e s t r i n ­
g i r  a o  C a m p o  d a  F e i r a  o s  a r ­
r a i a i s  q u e  e r a  d e  c o s t u m e  e s ­
t e n d e r  a  o u t r o s  p o n t o s  d a  
c i d a d e  e  d e  u m  m o d o  e s p e c i a l  
a o  J a r d i m .  D e s t a  m a n e i r a ,  
c o n c e n t r a d o  n u m  l u g a r  d e t e r ­
m i n a d o ,  o  a r r a i a l  n ã o  s e  d i s ­
p e n s a r á  e ,  p o r t a n t o ,  t e r á  u m a  
m a i o r  c o n c o r r ê n c i a ,  c e r t o  c o ­
m o  é  q u e  s e  l i m i t a r á  à  g e n t e  
d a  c i d a d e  e  c i r c u n v i s i n h a n ç a s .

U m  o u t r o  n ú m e r o  d o  p r o ­
g r a m a  q u e r e m o s  d e s t a c a r :  —  
é  o  d a s  c e r i m ó n i a s  r e l i g i o s a s  
e m  h o n r a  d e  S .  G u a l t e r .  N a  
v e r d a d e  o  S a n t o  a p e n a s  s e r v i a  
d e  p a t r o n o  a  u m a s  f e s t a s  s e m  
c a r á c t e r  r e l i g i o s o  e  c o m  u m a  
p e q u e n a  s o l e n i d a d e ,  p r o m o v i ­
d a  p e l a  i r m a n d a d e ,  e r e c t a  e m  
S .  F r a n c i s c o ,  a o  f r a n c i s c a n o  
q u e  v e i o  a t é  n ó s  p r e g a r  a s  
v e r d a d e s  q u e  o  P o b r e z i n h o  d e  
A s s i s  f ê z  e s p a l h a r  p e l o  m u n d o .

D o  e s q u e c i m e n t o  d e s s a s  v e r ­
d a d e s ,  d o  e s q u e c i m e n t o  d a  
h u m i l d a d e ,  d a  r e s i g n a ç ã o ,  d a  
p i e d a d e ,  d a  p r á t i c a  d o  b e m ,  é  
q u e  t r a s b o r d o u  o  m a t e r i a l i s ­
m o  d a  n o s s a  é p o c a ,  a  q u e m  
s e  d e v e m  a s  d e s g r a ç a s  e  d e s ­
v e n t u r a s  d a  H u m a n i d a d e .

E ’  c e r t o  q u e ,  a q u i  e  a l é m ,  
v ã o  b r o t a n d o ,  c o m o  e m  j a r ­
d i m  d e  m a r a v i l h a ,  a s  f l o r e s  
b e l a s  d o  b e m - f a z e r .  E  e n t r e  
m u i t o s  q u e  d ã o  u m  a r  d e  g r a ­
ç a ,  d e  p u r a  g r a ç a ,  à  n o s s a  c i ­
d a d e  e s t á  a  C o l ó n i a  B a l n e a r  
I n f a n t i l ,  d e  q u e  t a n t o  a p r o v e i ­
t a m  o s  f i l h o s  d o s  t r a b a l h a d o ­
r e s ,  e  q u e  e s t á  l i g a d a  a o  p r o ­
g r a m a  f e s t i v o  c o m  a  g a r r a i a d a  
q u e  h o j e  s e  r e a l i z a r á  e m  s e u  
b e n e f í c i o .

J á  a q u i  d i s s e m o s  q u e  p r e f e ­
r i m o s  u m a  t o u r a d a ,  e m b o r a  
u m  t a n t o  m á ,  a  u m a  g a r r a i a ­
d a  q u e  s e  p o s s a  c h a m a r  e x c e ­
l e n t e .  E s t a  n o s s a  p r e f e r ê n c i a ,  
n o  e n t a n t o ,  n ã o  p o d e  e s q u e ­
c e r  o  b e n e f í c i o  q u e  r e s u l t a  
d e  m a i s  e s t a  g a r r a i a d a ,  c o m  
n ú m e r o s  n o v o s  e n t r e  n ó s ,  m o ­
t i v o  f o r t e ,  s ó  p o r  s i ,  p a r a  m e ­
r e c e r  o  n o s s o  i n c o n d i c i o n a l  
a p l a u s o  e  a u x í l i o .

A ’ s  G u a l t e r i a n a s  f i c a ,  d ê s t e  
m o d o ,  l i g a d o  u m  f i m  a l t a m e n t e  
b e n e f i c e n t e  a  q u e  n e n h u m  v i ­
m a r a n e n s e  p o d e  f i c a r  a l h e i o .  
D e  e s p e r a r  é ,  p o i s ,  q u e  ê s t e  
n ú m e r o  d o  p r o g r a m a  f e s t i v o  
t e n h a  o  ê x i t o  q u e  b e m  m e r e c e .
S. Jo&o das Caídas, y y
Gualterianas de 1941. -*•

O que lá vai, já passou, 
e a perder tempo não estou 
com o que não vale a pena.
Eu tinha assunto bastante 
p’ra escaqueirar, num instante, 
os autor's de certa cena...

'stamos nas Gualterianas,
que são Festas medianas, 
mas Feiras de grande monta.
E' do que vamos tratar 
porque, devem concordar, 
o passado... já não conta.

Logo, pois, vamos a isto, 
que já estava previsto 
e tem muito mais valor.
Toda a gente cá na Terra, 
sabe que subir à serra 
é o mesmo que ir no andor.

Dos vários núm'ros festivos 
um há, com fortes motivos, 
a prender nossa atenção :
E' aquele que tem lugar, 
e que permite ajudar 
os que pobrezinhos são.

Refiro-me à Garraiada,
que vai ser coisa animada, 
segundo o cartaz indica:
— Quem do fígado sofrer, 
ficará são, pode crer, 
sem remédio da botica.

Ninguém lá deve faltar, 
fique a «Praça» a abarrotar 
da camada «baixa» ou «alta».
Os miúdos da Colónia 
aceitam, sem cerimónia, 
o «pingo», que lhes faz falta.

B e l g a t o u r .

^ V t l à n t i e o

O  v a lo r  e a a cçã o  de urna E m -

Anunciar no
«Noticias de Guimarãis» 
é fazer uma boa propaganda.

PADRE CRUZ
C o m p l e t o u  8 2  a n o s  o  R e v e ­

r e n d o  P a d r e  F r a n c i s c o  C r u z ,  
q u e  t o d o  o  p a í s  c o n h e c e  p e l a  
s u a  v i d a  d e  v i r t u d e s  e  p e l a  
s u a  a c ç ã o  c o n s t a n t e  d e  c a r i d a ­
d e  e  d e  s a c r i f í c i o .

N o  n o s s o  p a í s  n ã o  t e m  f a l ­
t a d o  n o  d e c o r r e r  d a s  i d a d e s  
f i g u r a s  q u e  a  d e s p e i t o  d a  s u a  
e x t r e m a  m o d é s t i a ,  q u e  c h e g a  
à  h u m i l d a d e  v o l u n t á r i a ,  s e  a f i r ­
m a m  c o m p e n s a d o r a s  d o s  e g o í s ­
mos d o s  outros homens. O s

A falta de milho
Logo no início da semana passada 

fez-se sentir neste concelho, mais 
acentuadamente que nas anteriores, a 
falta de milho e, em consequência de 
isso, a falta de pão à venda nas pada­
rias.

As autoridades locais, de um modo 
especial o Sr. Presidente da Câmara, 
que não tem descurado o assunto, 
empregaram os seus melhores esfor­
ços tendo chegado já uns vagons de 
cereal que vem atenuar bastante aque­
la falta.

O pão é, como ninguém ignora, o 
principal alimento dos pobres e por 
isso mesmo absolutamente indispen­
sável.

Sendo assim, de esperar é que o Sr. 
Presidente da Câmara não volte a en­
contrar dificuldades para conseguir o 
abastecimento do mercado.

Conforme noutro lugar noticiamos, 
foi prêso o conhecido regatão «Fajar­
do» que, como é de seu hábito, anda­
va a manobrar os seus negócios, 
açambarcando cereais e passando-os 
para fora do Concelho.

Oxalá que aquilo que se passa com 
êste, que vai a prestar contas à jus­
tiça, sirva de exemplo a outros para 
que tais negócios feitos na sombra 
da noite não vão contribuir para que 
os pobres do nosso concelho se vejam 
privados do seu principal alimento.

Câmara Municipal de Guimarãis

H O T A  O P I C I O S A

A Câmara Municipal de Guimarãis 
tem garantido o funcionamento do 
Internato, cuja direcção será entregue 
a entidade muito competente e muito 
conhecida no País, que merecerá a 
confiança absoluta às famílias que 
tenham filhos para educar.

Guimarãis, 29 de Julho de 1941.
João Rocha dos Santos.

p r e s a  n a  q u a l se  d e s ta c a  u m  
n o m e  v im a r a n e n s e

A uma das maiores casas de co­
mércio da capital do Brasil, a impor­
tante Cidade do Rio de Janeiro, está 
ligado um vimaranense muito querido, 
cujo nome, pelos grandes e constantes 
actos de benemerência praticados e 
pelos nobres gestos de patriotismo, 
é admirado pelos seus conterrâneos 
e pronunciado com carinho e emo­
ção pelos desprotegidos da sorte. 
Queremos referir-nos ao nosso queri­
do amigo Sr. Albano de Sousa Guise, 
cujas iniciativas e superioridade de 
sentimentos nos têm merecido já, por 
vezes, algumas breves referências.

Nunca é de mais, porém, falar do 
Homem que longe da sua Pátria tem 
sempre procurado, por todos os 
meios, engrandecer o seu torrão na­
tal e suavizar as dores e as lágrimas 
de tantos ignorados seres. Por isso 
mesmo nos vamos referir, hoje, a 
uma iniciativa da importante firma 
Ferreira Sousa & Ç.a, de que faz 
parte o nosso conterrâneo ilustre.

Por notícias agora recebidas do 
Rio de Janeiro, lêmos que a Campa­
nha Nacional de Aviação conta des­
de o princípio do mês de Julho últi­
mo com mais um aparelho, que foi 
aumentar a já numerosa esquadrilha 
de aviões destinada à Mocidade Bra­
sileira.

«O Jornal», diz-nos:
«Num gesto fraternal para com o 

nosso país, a prestigiosa firma desta 
praça, Ferreira Sousa & C.a, espon­
tâneamente, fêz questão de incorpo­
ra r-se à campanha que tanto entu­
siasmo vem despertando por todo o 
Brasil, doando um avião de treina-

Críticas Pequenina;

s e u s  n o m e s  n ã o  l o g r a m ,  p o ­
r é m ,  m u i t a s  v ê z e s  s a i r  d o  â m ­
b i t o  d a  s u a  f r e g u e s i a  o u  c o n ­
c e l h o ;  o  e c o  d a s  s u a s  g l ó r i a s  
c r i s t ã s  p e r d e - s s  p e l o s  c ó r r e g o s  
e  v á r z e a s .  D e u s  q u i s  q u e  o  
n o m e  d o  v e n e r a n d o  P a d r e  
C r u z  s e j a  r e s p e i t a d o  e m  q u á s i  
t o d o  o  p a í s ,  i e v a d a  a  s u a  f a m a  
d e  b o n d a d e  p u r í s s i m a  p e l a  
b ô c a  —  t a n t a s  v ê z e s !  —  d e  m i ­
l h a r e s  d e  p r e s o s  d a s  c a d e i a s ,  
q u e  d o  s e u  p r o t e c t o r  n u n c a  
m a i s  s e  e s q u e c e r a m .

T e v e  m u i t a  v o g a  e m  v e l h o s  
t e m p o s  a  L ite ra tu ra  d e  S i ­
m õ e s  D i a s .

E n t r e  o s  M o r a l i s t a s  d o  s é c u ­
l o  X V I  o  p r i m e i r o  n e l a  c i t a d o  
e r a :  —

« H eito r  P in to ,  d a  C o v i l h ã ,  
f a l e c i d o  e m  1684 .  A  s u a  o b r a ,  
r e f i n a d a m e n t e  m y s t i c a ,  i n t i t u ­
l a - s e  Im agens da  v ida  ch ris tã . »

S u p u n h a  a  g e n t e  q u e  s e  t r a ­
t a v a  d e  u m  v o l u r n e z i t o  a  f a z e r  
c o n c o r r ê n c i a  à  f a m o s a  Im ita ­
ção de C risto .

Q u a n d o  a  L i v r a r i a  S á  d a  
C o s t a  a r r a n c o u  d o s  p r e l o s  o s  
q u a t r o  f o r t e s  v o l u m e s  d e  H e i ­
t o r  P i n t o ,  o  b o l s o  g e m e u  e  o s  
o l h o s  c a n s a r a m - s e  p a r a  l e r  
o s  d o u s  p r i m e i r o s  p r e c i o s o s  
v o l u m e s .

Q u a n d o  p e n s á v a m o s  e m  s a ­
b o r e a r  o  t e r c e i r o ,  c o m e ç a r a m  
a  a p a r e c e r  a s  r e f e r ê n c i a s  t e n ­
t a d o r a s  a o  P ão dos P o b res ,  
d o  P . e  A m é r i c o ,  d e  C o i m b r a .

E ’  o  i n í c i o  d o  r e d u z i r  a  v o l u  
m e  o s  p e q u e n o s  c l a m o r e s  q u e  
o  A p ó s t o l o  d a  C a r i d a d e  v e m  
l a n ç a n d o  a o s  v e n t o s  n o  C o r­
reio de Coimbra.

S e  a  l e i t u r a  d e  H e i t o r  P i n t o  
d e l e i t a  e  e n c a n t a ,  a  l e i t u r a  d o
P . e  A m é r i c o  a r r e b a t a  e  s u b j u g a .

E  n o s  s e u s  c l a m o r e s  c o r r e m  
p a r a l e l a m e n t e ,  b e m  a l i a d a m e n -  
t e ,  a  C a r i d a d e  m a i s  a l t a  e  a  
L i t e r a t u r a  m a i s  s u r p r e e n d e n t e .

« O  s e u  e s t i l o  é  l í m p i d o  e  
e s p o n t â n e o  ;  s i n t é t i c o  e  c l a r o .  
E s c r e v e  c o m o  f a l a ;  f a l a  c o m o  
p e n s a ;  p e n s a  c o m o  v i v e ;  e  
v i v e  c o m o  C r i s t o . »

« N ã o  t e m  o u t r o  r e m é d i o  s e ­
n ã o  l ê - l o ,  q u e m  q u i s e r  s a b e r  
o  q u e  d i z  e  o  q u e  v a l e  o  m a i s  
n o t á v e l ,  o  m a i s  e m o c i o n a n t e ,  
o  m a i s  a s s o m b r o s o  l i v r o  d a  
a c t u a l i d a d e ,  e s c r i t o  s õ b r e  o  
j o e l h o  à  c a b e c e i r a  d e  m i s e r á ­
v e i s ,  o u  n a s  C o l ó n i a s  d e  F é -  

, r i a s  d o s  g a r o t o s  d a  r u a . »
V e r d a d e s  t a m  f l a g r a p . t e s ,  n u n ­

c a  v i m o s !
G «

Albano de Sousa Guise

mento, que foi desde logo destinado 
à Baía, tendo sido corretor o Sr. Se- 
verino Pereira, o grande industrial 
patrício.

A firma Ferreira Sousa & C.a, ins­
talada à rua Visconde de Inhaúma, 56. 
é, juntamente com as firmas Seabra & 
C.a e Soto Maior, uma das principais 
casas exportadoras de tecidos nacio­
nais, sendo sua marca e seus produ­
tos espalhados por tôdas as nações 
sul e centro-americanas, com plena 
aceitação de todos os compradores.

São seus dirigentes os Srs. Albano 
de Sousa Guise e Carlos Kastrup, 
conceituados e prestigiosos elementos 
do nosso alto comércio, com um bri­
lhante passado de trabalho e coope­
ração luso-brasileira. Figuram nessa 
conceituada firma, como sócios co- 
inanditários, os Srs. Guilherme Guinl 
e Barão de Saavedra.

São vultosos os negócios e as ex­
portações da firma Ferreira Sousa & 
C.a, cuja reputação é consagrada pe­
los seus numerosos fregueses na Ar­
gentina, Uruguai, Paraguai, Chile, 
Peru, Equador, Venezuela, Colômbia 
e nas outras Repúblicas irmãs. Num 
esfôrço silencioso e enorme, vem a 
firma Ferreira Sousa & C.a concor­
rendo para fazer conhecidos os pro­
dutos brasileiros de tecelagem, tor­
nando-os procurados naqueles países, 
isto muito antes de facilitadas a pro­
paganda e as exportações dos mes­
mos pelos actuais órgãos oficiais de 
intercâmbio comercial.

Com ó interior do país, os negó­
cios da firma Ferreira Sousa & C.a 
são também de monta, distribuindo 
os tecidos de nossas principais fá­
bricas para S. Paulo, Belo Horizonte, 
Pôrto Alegro, São Salvador da Baía, 
Recife, Fortaleza, Belém do Pará, Ma­
naus e as demais capitais brasileiras, 
além de ser também considerável o 
movimento de vendas que faz nesta 
capital.
Os produtos que distribue a firma Fer­

reira Sousa & C.a
Na visita de agradecimento que fi­

zeram, ontem, à tarde, aos escritó­
rios e armazéns da firma Ferreira 
Sousa & C.a, os Srs. Assis Chateau- 
briand, Carlos Rizzini e Caio Júlio 
César Vieira, Directores dos «Diários 
Associados», os Srs. Albano de Sousa 
Guise e Carlos Kastrup, sendo que 
o primeiro se achava acompanhado 
por seu jovem filho Francisco, de 15 
anos de idade, estudante,.reservista 
dentro de breves dias e empregado 
da firma com o ordenado de 300$00 
mensais, tiveram oportunidade de 
exaltar a benemerência da Campanha 
Nacional de Aviação e ressaltar o 
prazer com que sua firma a ela se in­
corporava.

Foram-nos mostrados tecidos das 
nossas principais fábricas, entre as 
quais a Cia Bangú, Petropoiitana, 
Moinho Santista, Manufactura Flumi­
nense e Estamparia de S. Paulo, estas 
duas últimas dirigidas pelo corretor 
do avião doado pela firma Ferreira 
Sousa & C.a, e de quási tôdas as fá­
bricas de tecidos do país. A tricoline 
para camisas e pijamas do Bangú foi 
muito elogiada.
Os tecidos d a « Bangú» e da manufactura 

fluminense, os mais procurados
Explicaram-nos os Srs. Albano de 

Sousa Guise e Carlos Kastrup, du­
rante a visita que os Directores e Re- 
dactores dos «Diários Associados» 
realizaram aos vastos armazéns d a
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CAMPO DA FEIRA, vendo-*e ao fundo o majestoso templo dos Santos Passos

E s t ã o  a  d e c o r r e r  d e s d e  o n ­
t e m ,  c o m  b a s t a n t e  a n i m a ç ã o  e  
c o n c o r r ê n c i a  d e  f o r a s t e i r o s ,  a s  
t r a d i c i o n a i s  F e i r a s  F r a n c a s  d e  
S .  G u a l t e r ,  q u e  c o n t i n u a m  h o j e  
e  a m a n h ã ,  c o n f o r m e  p r o g r a m a  
q u e  p u b l i c á m o s  j á  n o  n o s s o  
ú l t i m o  n ú m e r o .

O  p r o g r a m a  d e  o n t e m  f o i  
c u m p r i d o  t e n d o  s i d o  m u i t o  
m o v i m e n t a d o  d e s d e  a s  p r i ­
m e i r a s  h o r a s  d a  m a n h ã  o  L a r ­
g o  d a  R e p ú b l i c a  d o  B r a s i l  
o n d e  a s  f e i r a s  s e  e f e c t u a m .

A ’  n o i t e  r e a l i z o u - s e  o  b r i ­
l h a n t e  a r r a i a l .  O  r e c i n t o  a p r e ­
s e n t a v a  u m  a s p e c t o  d e s l u m ­
b r a n t e  e  a t r a í u  a l i  m i l h a r e s  d e

I  p e s s o a s .  H o u v e  c o n c e r t o s ,  f ô *  
g o ,  i l u m i n a ç õ e s ,  e t c . ,  e t c .

H o j e  h a v e r á  a  c o n t i n u a ç ã o  
d a s  F e i r a s  e  v á r i a s  d i v e r s õ e s ,  
s e n s a c i o n a l  g a r r a i a d a ,  à s  1 7  
h o r a s ,  n a  P r a ç a  d e  T o u r o s  

! « J o ã o  d e  M e l o » ,  e  à  n o i t e  s e ­
g u n d o  f e s t i v a l ,  d u r a n t e  o  q u a l  
o s  c o n h e c i d o s  e  c o n s a g r a d o s  
p i r o t é c n i c o s  d e  V i a n a  d o  C a s ­
t e l o ,  S i l v a  &  F i l h o s ,  q u e i m a r ã o  
v i s t o s o  f ô g o  d e  a r t i f í c i o .

O  d i a  d e  a m a n h ã  é  c o n s a ­
g r a d o  a  S .  G u a l t e r ,  r e a l i z a n ­
d o - s e  n o  t e m p l o  d o s  S a n t o s  
P a s s o s  a s  i m p o n e n t e s  c e r i m ó ­
n i a s  c o n s t a n t e s  d o  p r o g r a m a .

, D u r a n t e  o  d i a  h a v e r á  a s  d i ­

v e r s õ e s  c o n s t a n t e s  d o  p r o g r a ­
m a  e  à  n o i t e  o  ú l t i m o  a r r a i a l ,  
n o  L a r g o  d a  R e p ú b l i c a  d o  
B r a s i l ,  q u e  c o n c l u i r á  c o m  u m a  
g r a n d e  s u r p r ê s a  e m  q u e  u m a  
v e z  m a i s  n o s  r e v e l a r ã o  o s  s e u s  
v a s t o s  c o n h e c i m e n t o s  a r t í s t i ­
c o s  o s  p i r o t é c n i c o s  d e  V i a n a  
d o  C a s t e l o .

A  C o m i s s ã o  q u e  f o i  e n c a r ­
r e g a d a ,  p e l a  d i g n a  C â m a r a  
M u n i c i p a l ,  p a r a  l e v a r  a  e f e i t o  
a s  F e i r a s  F r a n c a s  e  F e s t a s  d e  
S .  G u a l t e r  e s t á  d e  p a r a b é n s ,  
p o i s  c o n s e g u i u  p r o m o v e r  c o m  
ê x i t o  a s  t r a d i c i o n a i s  F e i r a s  q u e  
t a n t o  n o m e  t ê m  d a d o  à  n o s s a  
T e r r a .

firma, que os tecidos de algodão brim 
e fantasia mais procurados e com fre­
gueses firmes nas Américas, de que 
eram distribuidores, não obstante a 
excelência dos demais, eram os da 
marca «Bangú* e da Manufactura 
Fluminense.

— «Faço questão — dizia-nos, en­
tão, o Sr. Albano de Sousa Guise — 
de que fique expresso o alto conceito 
que nossa firma faz dos produtos 
«Bangú», cuja exportação jamai3 criou 
a menor dificuldade de colocação.

Desejamos, igualmente, elogiar o 
perfeito sistema de vendas e entregas, 
como a absoluta correcção nas vulto­
sas transacções que mantemos, há 
longo tempo, com as fábricas de te­
cidos dirigidas com tão alta técnica e 
sabedoria pelo Sr. Guilherme da Sil­
veira e seus filhos.»

Depois de elogiar a Manufac­
tura Fluminense e a estamparia de 
S. Paulo, sua Direcção e seus negócios, 
o Sr. Albano de Sousa Guise teve 
também palavras de justiça e elogio 
para o Sr. Joaquim da Silveira, tanto 
como chefe de vendas como director 
dessa importante Companhia.
Uma doação que constitue uma homena­

gem ao Sr. Guilherme Guinle
A tarefa do melhor entre os melho­

res «correctores» da Bolsa de Aviõess 
da Campanha Nacional de Aviação, 
Sr. Severino Pereira, foi facilitada pe­
la existência de dois factores impor­
tantes: a fé inabalável que tem no 
entusiasmo patriótico de todos os 
brasileiros pela Campanha que pros­
segue conquistando os mais céticos, e 
a vontade espontânea de incorporar- 
•se a êsse grande movimento ma­
nifestada, desde logo, pelos Srs. 
Albano de Sousa Guise e Carlos 
Kastrup.

A êsse respeito, dizia-nos o Sr. Al­
bano de Sousa Guise, apoiado pelo 
Sr. Carlos Kastrup:

— «Desejamos que êsse nosso ges­
to, doando um avião à benemérita e 
patriótica Campanha Nacional pela 
Aviação Civil Brasileira, por intermé­
dio dêsse irresistível fabricante de te­
cidos e perfeito homem de mil negó­
cios, que é o Sr. Severino Pereira, 
constitua uma homenagem modesta 
que prestamos a uma eminente per­
sonalidade do actual cenário brasilei­
ro. O Sr. Guilherme Guinle bem 
merece, de nossa parte, essa e outras 
homenagens, pelo estímulo moral e 
material que emprestou à nossa firma, 
cujo desenvolvimento crescente não 
teria sido possível, embora trabalhás­
semos muito e com fé no futuro, sem 
a atenção constante demonstrada por 
actos práticos, por êsse ilustre brasi­
leiro. Igualmertte o Barão de Saave- 
dra, êsse ilustre cidadão de Portugal 
e Brasil, merece uma parte dessa ho­
menagem, pelo apoio que tem dado 
às nossas iniciativas comerciais, que, 
afinal de contas — permitam-nos que 
digamos — tem cooperado, com ple­
na alegria para nós. para aumentar o 
prestígio dos produtos do Brasil em 
em outras nações».

O avião doado pela firma Ferreira 
Sousa & C.a foi destinado à Baía pe­
lo Ministro Salgado Filho.

O amor à Terra e à Çrei
— §fs o nosso Uma.

Carta a um aVarcnto
Amigo.

Acabo de receber a tua carta, na 
qual me falas de factos que eu des­
conhecia e que te dizem respeito. 
Queixas-te de seres forçado pelas Au­
toridades competentes a praticar um 
acto contrário à tua vontade, isto é, a 
venderes o milho de que não precisa­
vas para teu consumo. Dizes que 
usaram dessa violência para contigo 
por seres um indivíduo de vida hu­
milde e sem grande prestígio junto 
das citadas Autoridades. Nenhuma 
razão deves ter para estares sugestio­
nado por essa impressão, visto que o 
mesmo tem acontecido a outras pes­
soas que tu consideras em situação 
de maior destaque do que a tua. As 
Autoridades não podem, de forma 
alguma, deixar de tomar as provi­
dências que a falta de milho requere 
e, por isso, essas providências têm 
de ser de carácter geral, sejam quais 
forem as pessoas atingidas. O con­
trário disso é que seria entrar no 
campo das excepções, o que me pa­
rece não ter acontecido, conforme tu 
me dizes. Se conheces algum ou al­
guns detentores de milho que se ne­
gam a vendê-lo com o fim de explorar 
o próximo, prestarás um bom serviço 
às Autoridades e aos consumidores 
se indicares àquelas os nomes dessas 
pessoas, a-fim-de ihes acontecer o 
mesmo que te aconteceu. As Autori­
dades não podem, evidentemente, ter 
conhecimento de tudo e dentro dêsse 
princípio tu só as poderás acoimar de 
parciais, desde que ao seu procedi­
mento possa atribuír-se parcialidade 
ou a vélha regra de excepção. No 
entanto, sem me provares com factos 
a tua impressão de seres uma vítima 
pelo motivo de não seres persona 
grata, não poderei acreditar nas tuas 
afirmações, porque, infelizmente tu 
tens o mesmo defeito que têm todos 
os avarentos, circunstância que te 
leva a pôr de parte os bons e nobres 
sentimentos para te agarrares, apenas, 
à loucura da ganância, pretendendo 
auferir por cada alqueire de milho a 
módica quantia de 30$00!!! Essa 
pretensão só pode encontrar acolhi 
mento no cérebro ou no coração de 
um avarento, razão por que só tam­
bém a violência da lei dos próprios 
princípios humanos é capaz de pôr 
um travão à fôrça da avareza. Como 
vês, a culpa do que te aconteceu não 
foi das Autoridades, mas sim tua, por 
não teres ainda compreendido que a 
Avareza é uma das maiores inimigas 
da virtude.

Além disso, não deves ignorar que 
o exército da fome é mais perigoso 
do que aquele em que predomina tôda 
a qualidade de metralha e as Autori­
dades procedem muitíssimo bem to­
mando as devidas providências, dôa 
a quem doer. Se tinhas milho que 
podias vender por um preço já com­
pensador, porque não o vendeste e 
porque o sonegaste à Autoridade? 
Não, amigo, tem paciência, mas per­
mite-me a franqueza de te dizer que 
as Autoridades não tinham outro ca­
minho a seguir, pois se fizessem o 
contrário seria o mesmo que conce­
der-te a regalia de poderes provocar

a miséria com a abundância do mi­
lho do teu celeiro!

A tua doutrina é falsa e incompatí- 
I vel com a dos bons sentimentos hu­
manitários e, por mim, faço os me­
lhores votos para que o caso de que 
me falas te sirva de uma proveitosa 
lição no sentido de substituíres a 
avareza peia generosidade, tanto 
mais que possues outras qualidades 
muito aproveitáveis. Passarás, assim, 
a ser considerado um homem de bem, 
de bom coração, um homem que sabé 
compreender o Amor do próximo, 
um homem, enfim, que, como a gran­
de maioria dos outros homens, não 
vive agarrado ao exemplo daquele 
avarento que não consentiu em dar 
ao pobre Lázaro as migalhas de pão 
que lhe caíram debaixo da mesa ! Não 
sejas perdulário, mas também não 
sejas avarento; segue o exemplo dos 
homens bons, daqueles que, em casos 
como o presente, facilitam a tarefa' 
das Autoridades, enquanto por outro 

. lado abrem o seu coração à dignifi- 
! cante virtude da Caridade. Procede 
, como te digo e verás como passas a 
viver mais tranquilo e mais feliz.

Julho de 1941.
Do teu amigo, 

Z . da A .

Benefíçên(ia do NOTÍCIAS

Transporte 892$10
Recebemos do nosso que­

rido amigo e distinto 
Colaborador Sr. Delfim 
de Guimarãis e de seu 
irmão o Sr. José da Sil­
va Guimarãis, para, em 
sufrágio da boa alma de 
sua sobrinha D. Maria 
Emília Alves da Silva, 
distribuirmos por alguns 
pobres nececessitados, 
em nome dos quais agra­
decemos, a quantia de 50$00

A transportar 942$10

C A P I T A I S
F a c ilita -s e  a sua r e a ­
liza ç ã o  c o n fid e n c ia l, 
em  cond ições v a n ta ­
jo s a s , a c o m e rc ia n ­
te s  e in d u s tr ia is  com  
r e f e r ê n c i a s  c o m e r­

c ia is  e b a n c á ria s . 
C a rta  a C. F ., Rua das  
P re ta s , 23 -2 .°-L isb o a .

A  m o c i d a d ç  i n g l ê s a  é ,  m a i s  
d o  q u e  q u a l q u e r  o u t r a ,  á v i d a  
d e  a v e n t u r a s .  D u m  p a í s  m u i ­
t o  p o p u l o s o ,  a  s u a  v i d a  t e m  
d e  e s t e n d e r - s e  p e l o  m u n d o  
v a s t o .  O u t r a  c i r c u n s t â n c i a  a i n  
d a  a  i n c i t a ,  c o m o  n ó s ,  —  o  m a r .

O  g é . e r o  d e  l i t e r a t u r a  p r e ­
f e r i d o  é  o  r o m a n c e  d e  a v e n ­
t u r a s ,  a s  p e q u e n a s  r e v i s t a s  e m  
q u e  a p a r e c e m  a t a q u e s  a  f o r t a -  
L z a s ,  i n c ê n d i o s  d e  p r a d a r i a s ,  
n a u f r á g i o s ,  p e r s e g u i ç õ e s  d e  
b a n d i d o s ,  s e m p r e  c o m  u m  

j u v e n i l  h e r ó i  q u e  t o m a  o  p a ­
p e l  s i m p á t i c o .

T ô J a s  a s  c l a s s e s  s o c i a i s  p a r ­
t i l h a m  a  m e s m a  s i m p a t i a ,  d e s d e  
o  m a r ç a n o  a o  a l u n o  d o  c o l é g i o  
a r i s t o c r á t i c o .

O r a  a s  a v e n t u r a s  i m a g i n á r i a s  
c e d e r a m  a  v e z ,  i n f e l i z m e n t e ,  à  
t r i s t e  r e a l i d a d e  d a  g u e r r a .  O s  
r a p a z e s  v i r a m - s e  r o d e a d o s  d e  
a v e n t u r a s  v í v i d a s .  O s  g r u m e ­
t e s ,  n o s  n a v i o s ,  t i n h a m  d e  d e ­
f r o n t a r  o  s u b m a r i n o  e  o  a v i ã o ;  
e m  t e r r a ,  e r a  p r e c i s o  a p a g a r  
i n c ê n d i o s  e  a c a u t e l a r - s e  c o n t r a  
o s  a t a q u e s  a é r e o s ;  à  n o i t e ,  h a ­
v i a  q u e  p a t r u l h a r ,  c o m  u m a  
e s p i n g a r d a  v e r d a d e i r a ,  a s  a z i ­
n h a g a s  e  o s  c a m p o s  o n d e  p o ­
d i a m  d e s c e r  o s  p a r a q u e d i s t a s  
a l e m â i s .

F o i  u m  m u n d o  m a r a v i l h o s o  
d e  s e n s a ç õ e s  n o v a s  e  v i b r a n t e s  
q u e  s a c u d i u  e s s a  m o c i d a d e ,  
q u e  t a n t o  s e  e l e v a r a  n o  r o ­
m a n c e  d e  a v e n t u r a .

O s  j o r n a i s  c o n t a r a m  q u e  u m  
r a p a z  d e  1 6  a n o s  f o i  c o n d e c o ­
r a d o  p e l o  r e i  p o r  t e r  r e p e l i d o ,  
s ò s i n h o ,  c o m  u m a  m e t r a l h a ­
d o r a ,  o  a t a q u e  d e  u m  a v i à o  
a l e m ã o  d u r a n t e  o  e m b a r q u e  
d e  D u n q u e r q u e .  P o u c o  d e p o i s ,  
v i n h a  a  n o t í c i a  d e  q u e  u m  
g u a r d a  n a c i o n a l ,  d e  1 7  a n o s ,  
s a l v a r a  t r ê s  p e s s o a s  n u m  i n ­
c ê n d i o  e  q u e  d o i s  g r u m e t e s  
d e  u m  c a r g u e i r o  t i n h a m  a b a ­
t i d o ,  a  t i r o  d e  m e t r a l h a d o r a ,  
u m  a v i ã o  D o r n i e r .

N e s t a  a l t u r a ,  o  M i n i s t r o  d o  
A r  c o n v i d o u  o s  r a p a z e s ,  d e  
1 6  a  1 8  a n o s ,  a  i n s c r e v e r e m - s e  
n o  C o r p o  d e  T r e i n o  d a  A v i a ­
ç ã o .  A f l u i u  u m a  c h u s m a .

O s  r a p a z e s  n ã o  g a n h a m  n a -  
'  d a ;  r e c e b e m  a p e n a s  a  h o n r o s a  
,  f a r d a  a z u l  d a  R .  A .  F .  e  t ê m  

a  s u a  i n s t r u ç ã o  e s p e c i a l i z a d a .
O s  c u r s o s  s ã o  o r g a n i z a d o s  

d e  f o r m a  a  n ã o  i m p e d i r  q u e  
o s  c a d e t e s  t r a b a l h e m  n o s  s e u s  
e m p r ê g o s ,  n u m a  c r i s e  e m  q u e  
t ô d a s  a s  a c t i v i d a d e s  s ã o  p o u ­
c a s .

E ’  d e p o i s  d o  s e u  t r a b a l h o  
q u e  o s  f u t u r o s  p i l o t o s ,  a r t i -  

1 l h e i r o s ,  m e c â n i c o s  e  t e l e g r a f i s ­
t a s  f r e q u e n t a m  a s  s u a s  a u l a s .  

J á  n ã o  é  p r e c i s o  l e r  r o m a n c e s  
e  c o n t o s  d e  a v e n t u r a s .

A  t í t u l o  d e  i n f o r m a ç ã o  p o d e  
d i z e r - s e  q u e  o  t r e i n o  d e  c a d a  
r a p a z  c u s t a  a o  E s t a d o  u m a  
m é d i a ,  p o r  a n o ,  d e  u m a  l i b r a  
e  d o z e  x i l i n g s ,  a  q u e  h á  a  
a c r e s c e n t a r  u m a  l i b r a ,  q u e  é  o  
c u s t o  d a  f a r d a .

O s  a l u n o s  t ê m  q u a t r o  h o r a s  
d e  t e o r i a  p o r  s e m a n a :  —  n a v e ­
g a ç ã o ,  m a t e m á t i c a ,  m e c â n i c a ,  
t é c n i c a  d e  v ô o .  A c a b a d o  ê s t e  

■ p e r í o d o  p r e p a r a t ó r i o ,  s e g u e  s e  
!  u m  c u r s o  d e  s e i s  m e s e s .
|  A  g u e r r a  h á - d e  t e r  o  s e u  

t e r m o  e  n ã o  h á  n i n g u é m  q u e  
o  n ã o  d e s e j e  p r ó x i m o .  M a s ,  

I  n o  s e u  í n t i m o ,  m u i t o  r a p a z  
i n g l ê s ,  q u e  c o m e ç o u ,  a g o r a ,  a  

j s u a  a p r e n d i z a g e m  d e  a v i a d o r ,  
! n ã o  d e i x a r á  d e  f a z e r  v o t o s  
!  p a r a  q u e  e l a  d u r e  a t é  q u e  ê l e  
j  —  p o r  s u a  v e z  —  t e n h a  e n s e j o  
(  d e  a b r i r  a s  a s a s  e  v o a r  d e  v e r ­

d a d e ,  r e a l i z a n d o  u m a  d e s s a s  
p r o e z a s  d o s  « l e õ e s »  d a  R .  A .  F .

J . C.

_________ _  _______ 139 | Feiras Francas; resolveu mais: re-
duzir a i#o5 o aluguer de contado 

■ • * res de água para o bairro económico
v d m s r ã  M u n i c i p a l  j da freguesia de Urgezes; autorizar a
----------------------------------------------- 'reparação da capela do Cemitério

Municipal até à quantia de 3.ooo# ;  
conceder 3o dias de licença ao ve­
reador Sr. José Ribeiro Moreira de 
Sá e Melo ; aprovar o 2 8 orçamento 
suplementar ao ordinário do corren­
te ano. A Câmara deferiu diversos

Sessão do dia 30.

Em sua sessão de 3o, a Câmara 
autorizou o pagamento de 17000#  
à Comissão das Feiras Francas de 
S. Gualter por conta da verba ins­
crita no orçamento, para as mesmas requerimentos,

HORAS DE ÓCIO...
Os exames e as «raposas» — 
Uma «charada»... — 0 custo 
da vida, ou a falta de milho 
e 0 preço do vinho.

Que clamor vai por aí, com a b^e- 
ca ! A famtlia escolar brada aos céus, 
implorando misericórdia para a ava­
lanche de raposos que, nos dias dos 
exames liceais, invadiu as salas dos 
estabelecimentos de ensino secundá­
rio !. . .

De facto, 0 caso é um tanto sério e 
dá motivo a aturadas reflexões — não 
só por parte daqueles a quetn os bi­
c h o s  daninhos conseguiram deitar os 
dentes, mas também e sobretudo aos 
que puxam pelos cordões à bôlsa pa­
ra criar e desenvolver a capacidade 
cultural dos possíveis futuros valores 
que, coiu tanto carinho e sacrifícios 
enormes, por vezes, albergam nos 
seus respectivos galinheiros.. .

Se há raposas que, ao serem vistas 
são abatidas pelo mal que podem cau­
sar, as suas peles, depois de curtidas, 
dão uns cobres muito regulares e, por­
tanto, ainda proporcionam lucro... 
Mas estas que agora surgiram, vence­
ram as presas, levaram a pele e tu­
do !. . .  Antes de se mostrarem pro­
vocaram cólicas, depois da sua fugu 
vitoriosa através das colunas das pau­
tas, nos corredores dos liceus, deixa­
ram a devastação e o desânim o!...

E', realinente, violento! Numa lo­
calidade cujo nome nos não ocorre, 
de 176 alunos que obtiveram média 
para os exames, apenas passaram 17, 
em Matemática !!! Quer dizer : cha­
rada nos pontos, e charada no nú­
m ero... Ora vejam :

— Quem de 176 tira 17, qnantos 
ficam ? — O leitor, naturalmente, res­
ponde :

— Ficam 159 ! — E nós responde­
mos :

— Não ficam, não, senhor! Ficatn 
6 ! . . .

E como nos exames dêste ano, se­
gundo corre por aí, houve exercícios 
charadísticos, regados com uns litros 
de água pura, o júri da localidade 
acima referida, quis também inventar 
mais uma tirou 17 a 176... com 
óptimo sucesso e piada... para nós, 
que já por elas passámos, mas que 
delas nos divorciámos e fugimos, tal 
como Satanás quando viu a C ruz!...  
Safa! E quando essas charadas se 
empenham em ser falsas como Judas, 
isso então é que é bonito ! . . .  São 
justas para quem tem a sorte de as 
descobrir, e injustas para quem as 
pretende decifrar — por muita fôrça 
de vontade que revele! . . .

— Pensa! .. Pensa!...— soa, como 
voz atroadora, terrífica, aos ouvidos 
de u n s ...

— Assim ! . . .  assim! . . .  — chega, 
como anjo salvador, o som que se 
repercute nos órgãos auriculares, em 
permanente pressão e constante àlerta, 
de outros ! . . .

Triste dilema! . . .

Mas os apelos surgem de todos os 
lados, justos, pressurosos, ao ilustre 
Ministro da Educação Nacional, para 
que os processos de redacção dos 
pontos sejam modificados, menos eni­
gmáticos. mais compreensíveis para o 
aluno sujeito às provas. E' de crer 
que S. Ex.a, levado pelo alto critério 
que sempre põe à frente das suas de­
cisões, tome na devida consideração 
0 pedido que por muitos pais lhe é 
dirigido. Assim se remediará uma 
situação algo melindrosa e delicada 
para os que estudam e para os que 
têm a seu cargo as respectivas des­
pesas.

Na verdade, quere-nos parecer que 
o ensino ministrado num lado e os 
pontos redigidos noutro, sem pelo 
menos prévia consulta dos métodos 
de ensino empregados, processos, etc., 
pelos professores, só poderá criar di­
ficuldades, na maior parte dos exami­
nados, pela surprêsa, pelo inèditismo, 
até da forma de interrogar, forma a 
que não estão habituados, e que fa­
talmente os obriga ou leva a errar, 
quantas vêzes, em matérias que co­
nhecem e estudaram com interêsse e 
aproveitamento ! A confusão é terrí­
vel, a precipitação e a incerteza com­
pletam a obra!

Por certo que para ninguém são 
desconhecidas coincidências desta na-[ 
tureza. E perde-se, muitas vezes, uma 
vocação, uma dedicação profunda pe­
lo estudo. Enfim, modirica-se o Nor­
te de um futuro — só porque os pro­
cessos de interrogar mudam brusca­
mente !

*

A par dêste momentoso assunto, 
debate-se um outro de não menos 
importância, digno, pelo vulto e pela 
extensão que está a tomar, de se lhe 
dedicar a maior das atenções : — a 
falta de pão de milho.

Tôda a gente para aí barafusta à 
procura dêsse precioso artigo de pri­
meira necessidade, sobretudo para a 
classe pobre, que não pode, por fôr­
ça da sua situação, alimentar-se, e aos 
seus, de pão de trigo.

Uns, dizem que não há milho; ou­
tros, que há, mas . .  custa como ou­
r o . ..  (segundo ouvimos dizer, 22500 
e mais, 0 alqueire, do milho de cá!) 
Do de fora, 18500, havendo muito! 
quem se não dê com êle, devido ao| 
seu paladar. Também ouvimos que; 
êste mesmo milho se vende ein outras i 
localidades a 15$50 e 16500. A que! 
atribuir essa diferença, não sabemos. 
O que é certo e tôda a gente sabe, é 
que, a-pesar do mau gôsto que atri- 1 
buem ao indispensável cereal, êle se 
con^me à falta de outro, pelo menos 
até P ró x im a colheita, e o seu preço

Açambarcadores
S ã o  v á r i a s  a s  v ê z e s  q u e  n o s  

t e m o s  r e f e r i d o  à  a c ç ã o  i m p e r ­
d o á v e l  d a q u e l a s  p e s s o a s  q u e  
p r a t i c a m  o  e r i m e  d e  a ç a m b a r ­
c a r  a q u i l o  q u e  m a i s  f a l t a  f a z  
a o  a l i m e n t o  d o s  p o b r e s ,  c o m o  
s e j a  o  p ã o  d e  m i l h o .  M a i s  
u m a  o p o r t u n i d a d e  c h e g o u  d e  
v o l t a r m o s  a  f a l a r  d e  a ç a m b a r -  
c a m e n t o ,  e m  v i r t u d e  d o  q u e  
s e  e s t á  a  p a s s a r  n ã o  s ó  c o m  o  
m i l h o ,  m a s  j á  t a m b é m  c o m  
o  c e n t e i o ,  c o m  a s  b a t a t a s ,  c o m  
a s  c e b o l a s  e  a i n d a  c o m  o s  
q v o s ,  e t c .  E s t á  d e m o n s t r a d o  
q u e  s o m e n t e  p o r  m e i o  d a  v i o ­
l ê n c i a  s e  p o d e  n o r m a l i z a r  a  
v i d a  a t r i b u l a d a  d e  t a n t a  g e n t e  
q u e  é  v í t i m a  d a  f a l t a  d e  h u m a ­
n i d a d e  d o s  a ç a m b a r c a d o r e s  e ,  
b e m  a s s i m ,  d a  d e  a l g u n s  p r o ­
p r i e t á r i o s ,  d ê s s e s  usurários  q u e  
n ã o  s e i . t e m  r e m o r s o s  d e  c o n s ­
c i ê n c i a  q u a n d o  p e d e m ,  e m  
p l e n a  c o l h e i t a ,  2 7 § 0 0  e s c u d o s  
p o r  u m  a l q u e i r e  d e  c e n t e i o  e  
q u a n d o  d i z e m  q u e  o  m i l h o  
e x c e d e n t e  d o  s e u  c o n s u m o  
l h e s  h á - d e  d a r  à  r a z ã o  d e  3 0 §  
p o r  a l q u e i r e ,  i s t o  é ,  p o r  c a d a  
m e d i d a  d e  2 0  l i t r o s !  Q u e m  
t e m  s e n t i m e n t o s  t a m  c o n t r á ­
r i o s  à  c o m p a i x ã o  a p e n a s  p o d e  
m e r e c e r  o  d è s p r ê z o  d a s  p e s ­
s o a s  d e  b e m  e  o  m a i s  r i g o r o s o  
c a s t i g o  d a s  r e s p e c t i v a s  A u t o ­
r i d a d e s .  A ç a m b a r c a d o r e s  e  
p r o p r i e t á r i o s  g a n a n c i o s o s  s ã o  
e l e m e n t o s  p e r i g o s o s  n o  s e i o  
d a  s o c i e d a d e  e ,  p o r  i s s o ,  u n s  
e  o u t r o s  d e v e m  s o f r e r  a s  c o n ­
s e q u ê n c i a s  d o s  i n d i g n o s  e  r e ­
v o l t a n t e s  a c t o s  q u e  p r a t i c a m .  
E  p o r q u e  a s s i m  é ,  o s  n o s s o s  
m a i o r e s  l o u v o r e s  a o  S e n h o r  
P r e s i d e n t e  d a  C â m a r a  p o r  t e r  
m a n d a d o  p a r a  a  c a d e i a  u m  
c o n h e c i d o  r e g a t ã o ,  s i n ó n i m o  
d e  cão danado,  q u e  f a z  m a l  
c o m  a  s i m p l e s  b a b a . . .

C o n h e c e n d o  o  q u e  s e  e s t á  a  
p a s s a r  n o  c o n c e l h o  c o m  a  f a l ­
t a  d e  p ã o ,  ê s s e  c a v a l h e i r o  n ã o  
d u v i d a v a ,  a - p e s a r - d i s s o ,  m a n ­
d a r  c e r e a i s  p a r a  f o r a  —  d e  p r e ­
f e r ê n c i a  m i l h o  e  c e n t e i o  —  f a c ­
t o  q u e  d e u  m o t i v o  à  s u a  r e ­
c e n t e  p r i s ã o ,  o n d e  d e v e  s o f r e r ,  
s e m  d ó  n e m  p i e d a d e ,  a s  c o n ­
s e q u ê n c i a s  c i o  s e u  v i l  p r o c e d i ­
m e n t o .  P a ra  um Fajardo, F a­
ja rd o  e m eio !  E  a g o r a ,  q u e  

e s t a m o s  a  f a l a r  d o s  a s q u e r o s o s  
a ç a m b a r c a d o r e s  e  r e g a t õ e s ,  a o s  
q u a i s ,  d e  p r e f e r ê n c i a ,  p r e t e n ­
d e m o s  a t i n g i r ,  t o r n a - s è  n e c e s ­
s á r i o  q u e  c o n t i n u e m  a  t r a n s i ­
t a r  p a r a  a  c a d e i a  t o d o s  a q u ê l e s  
q u e  t a m b é m  n a  p r a ç a  d o  m e r ­
c a d o  e x e r ç a m  e s s a  c r i m i n o s a  
p r o f i s s ã o ,  m e d i d a  q u e  s e  d e v e  
t o r n a r  e x t e n s i v a  à s  m u l h e r e s  
q u e  p r o c e d a m  d a  m e s m a  f o r ­
m a ,  q u e r  a í ,  n o  m e r c a d o ,  q u e r  
f o r a  d ê l e .  E  q u a n t o  a o  m i l h o  
e  a o  c e n t e i o ,  q u e  s e  l e m b r e m  
o s  p r o v o c a d o r e s  d a  m i s é r i a ,  
o u  m e l h o r  o s  a s s a s s i n o s  d o s  
p o b r e s ,  d e  q u e  s ó  n a  C a s a  d o s  
P o b r e s  c o n s o m e m - s e ,  p o r  d i a ,  
m a i s  d e  150 qu ilos  d e  p ã o  1 
E  q u a n t o  n ã o  c o n s u m i r ã o  t ô ­
d a s  a s  o u t r a s  C a s a s  d e  b e n e f i ­
c ê n c i a ?  E  q u a n t o  n ã o  c o n s u ­
m i r ã o  t o d o s  o s  o u t r o s  p o b r e s ?

A t é  v e r ,  c o n f i e m o s  n a s  p r o ­
v i d ê n c i a s  d a s  A u t o r i d a d e s .

deveria ser o mais módico possível, 
a-fim-de se tornar de fácil acesso aos 
que com mais dificuldades lutam na 
vida.

Mas isso não sucede só com o mi­
lho, no que respeita a preços. O do 
vinho tem trepado desmedidamente. 
Tem-se vendido a pipa a 1.000500 e 
mais, o que não pode deixar de cons­
tituir certo desafôro! . . .

Bem sabemos que a ambição é um 
mal social que vem desde o princípio 
do Mundo. Mas a opôr-se-lhe, existe 
também a Moral, a Bondade, o Cará­
cter, em suma, tôda a extensa fila de 
predicados que ennobrecem e enalte­
cem quem os pratica.

De modo que, é para lamentar sa­
ber-se de vinho que existe, mas que 
está guardado, à espera ou a ver se 
chega às dôze notas!... — desde quan­
do êle só dava cinco ou seis! Isto 
não obedece, em verdade, aos bons 
princípios. Esquece-se que há muito 
trabalhador humilde que, por refeição, 
tem apenas um naco de borôa e um 
quartilho de vinho! . . .

I E' humano êste esquecimento ? 
I E’ procedimento condigno, depois 
de se saber que uma pipa de vinho 
vendida por 600500 ou 700500, deixa 
bastante lucro ao produtor ?

Decididamente, não é, muito prin-
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da cidade
Boletim Elegante
Abel Cardoso

Esteve nesta cidade, de passagem 
para as suas propriedades de Gondo- 
mar, o nosso querido conterrâneo e 
Amigo e distinto Pintor, Sr. Abel Car­
doso.

Dr. Nuno Simões
Encontra se nas Pedras Salgadas o 

nosso prezado amigo e distinto Cola­
borador, Sr. Dr. Nuno Simões.

Delfim de Gruimarãis
No passado dia 29 de Julho passou 

o aniversário natalício do nosso que­
rido Colaborador e Amigo Sr. Delfim 
de Guimarâis. Apresentamos-lhe os 
nossos respeitosos cumprimentos.

Partidas e chegadas
Com suas famílias partiram para a 

Póvoa de Varsim os nossos prezados 
amigos Srs.: Alberto Pimenta Macha­
do, Alberto Vieira Braga, Manuel A l­
ves de Oliveira, Armindo Coelho, Gual- 
dino Pereira, Armando Martins Ribeiro 
da Silva, João Teixeira de Aguiar, 
José Mendes Ribeiro Júnior, Francisco 
de Assis Costa Guimarâis, Amadeu da 
Costa Carvalho, Lúcio Carvalho, José 
Antônio Pereira, José Feliz da Silva 
e Sousa, Alberto Mendes de Oliveira, 
Amadeu César dos Santos Pinheiro 
e Joaquim Pereira da Cunha, de Ta- 
gilde.

— Com suas famílias regressaram 
da mesma Praia os nossos prezados 
amigos, Srs.: Dr. João Fernandes de 
Freitas, Dr. José Maria de Castro 
Ferreira, Dr. José da Conceição Gon­
çalves, Dr. Júlio Soares Leite, Tenente 
Ernesto Moreira dos Santos, Tenente 
Coronel Francisco Martins Ferreira, 
Albano Martins Coelho de Lima, Ave­
lino Ferreira Meireles, Alberto Carlos 
Abreu, Paulo Machado da Silva, Te­
nente Abílio do Espirito Santo Bar­
reira, António Laranjeiro dos Reis, 
José Maria Félix Pereira, Alberto 
Abreu e João Teixeira.

— Encontra-se na mesma Praia a 
família do nosso prezado amigo Sr. 
Joaquim Laranjeiro dos Reis.

— Tem estado em Francelos o nosso 
prezado amigo Sr. José Fernandes 
Guimarâis e espósa.

— Regressou de S. Cláudio do Bar­
co a Sr.* D. Albertina Peixoto de 
Abreu.

— Fixou residência nesta cidade, 
por ter sido colocado na Agência do 
Banco Nacional Ultramarino, como 
Chefe da Contabilidade, o Sr. Carlos 
Canatia.

— Encontra-se entre nós o nosso 
bom amigo e distinto aluno da Escola 
das Belas Artes, do Pôrto, Sr. Joa­
quim Teixeira.

— Estiveram entre nós, por motivo 
do falecimento de uma sua sobrinha, 
os nossos prezados conterrâneos e ami­
gos Srs. Delfim de Guimarâis, nosso 
ilustre Colaborador, e José da Silva 
Guimarâis.

— Tem estado entre nós o nosso pre­
zado conterrâneo e amigo Sr. Custódio 
Ferreira de Oliveira.

— Com sua espósa partiu para Vila 
do Conde o nosso prezado amigo Sr. 
Pedro Nunes de Freitas.

— Acompanhado de sua espósa re­
gressou de Vidago o nosso prezado 
amigo Sr. Bernardino Alves Marinho.

— Também regressou de Vidago o 
nosso prezado amigo Sr. Avelino Fa­
ria Guimarâis.

— Deu nos há dias o prazer da sua 
visita o nosso prezado amigo Sr. Ma­
nuel Rodrigues da Silva, de Brito.

— Tem estado entre nós o nosso bom 
amigo Sr. José Joaquim Pereira da 
Costa.

— Encontra se a veranear em Vi- 
zela, com sua espósa, o nosso prezado 
amigo Sr. António José de Oliveira. 
distinto professor.

— Regressou de Lisboa o nosso pre ■ 
zado amigo Sr. José Jacinto Júnior.

— Encontra-se entre nós o nosso 
prezado amigo e conterrâneo, Sr. José 
Maria de Almeida.

— Regressou com sua família, da 
Póvoa de Varzim, o nosso prezado 
amigo Sr. António Pimenta.

— Encontra se nas Caídas das Tai­
pas a família do nosso prezado amigo 
Sr. Paulino de Magalhãis.

Baptizado
Na igreja paroquial de Serzedelo 

baptizou-se, há dias, uma filhinha do 
nosso prezado amigo Sr. José Mendes 
de Sousa Neves e de sua espósa a Sr.* 
D. Maria José Marques Rodrigues 
Pinto Neves, que recebeu o nome de 
Maria José. Foram padrinhos os avós 
maternos, o nosso bom amigo Sr. Plá­
cido Pinto Teixeira da Costa e sua 
espósa a Sr.* D. Aurora Marques Ro­
drigues.

Casamentos
Na igreja paroquial de S. Pedro de 

Azurém consorciaram-se, no penúltimo 
sábado, o nosso prezado amigo e activo 
gaarda-livros Sr. Hernâni Joaquim da

cipalmente em face da crítica emer­
gência que o mundo atravessa.

Abusar de preços no presente mo­
mento, é atrofiar, sem sombra de 
dúvida, a vida e a economia do con­
sumidor, é afectar, indo mais além, 
os próprios interêsses nacionais !

Guimarâis, 31-7-941.
M. A. Rodrigues.

S i lv a  G u im a r â is , f ilh o  d o  ta m bém  n o s ­
so  a m ig o  S r .  M a n u e l J o a q u im  d a  S i l ­
va  G u im a r â is , com  a S r .*  D .  M a r ia  
d a  L u z  F e r r e ir a , g e n t il  f ilh a  d o  c o n ­
c e itu a d o  in d u s tr ia l  S r .  E d u a r d o  F e r ­
r e ir a  e d a  S r .*  D .  M a r ia  A d e la id e  S a l­
g a d o  F e r r e ir a .

A  c e r im ó n ia  r e v e s tiu  u m  a s p e c to  
m u ito  ín tim o , a s s is t in d o  a p e n a s  p e s ­
s o a s  d e  f a m ília .

A o s  n o iv o s , q u e  s e g u ir a m  em  viagem  
d e  n ú p c ia s  p o r  d iv e r s a s  te r r a s  d o  p a ís ,  
d e s e ja m o s  m u ita s  f e l ic id a d e s .

—  C o n s o r c ia r a m -s e , n a  p a s s a d a  5 .*- 
- fe ir a , a  g e n t il  v im a r a n e n se  e  d is t in ta  
f u n d o n á r ia  d o  T e lé g r a fo , d esta  c id a d e , 
S r .*  D .  A l i c e  d e  B a r r o s  M a r t in s , com  
o n o sso  a m ig o  e e s t im a d o  fu n c io n á r io  
d o s  C o r r e io s ,  S r .  A n tó n io  F e r r a .

D e s e ja m o s -lh e s  a s  m a io r e s  fe l ic id á -  
d es.

Aniversários natalícios
Fazem anos:
N o  d ia  6, a S r .*  D .  M a r ia  d a  C o n ­

c e iç ã o  S i lv a , f i lh a  do n o sso  a m ig o  S r .  
J o a q u im  d a  S i lv a ,  p r o p r ie tá r io  d a  
P e n sã o  d e  G u im a r â is , e o S r . F r a n ­
c is c o  S o a r e s ; no d ia  8 , 0 n o sso  p r e ­
z a d o  c o n te r r â n e o  e a m ig o  S r .  M a jo r  
A lb e r to  C a r d o so  d e  M a c êd o  M a r t in s  
d e  M e n e z e s  ( M a r g a r id e ) ; n o  d ia  10, 
o s  tam bém  n o s s o s  p r e z a d o s  a m ig o s  
S r s . L u í s  C a r d o s o  d e  M a r t in s  M e n e ­
z e s  e M a c ê d o  ( M a r g a r id e ) , D r . A l f r e ­
d o P e ix o to , d is t in to  c l ín ic o , e  J o s é  
P in to  P e r e ir a  d e  O liv e ir a .

A  to d o s a p r e se n ta m o s  o s  n o s s o s  
c u m p r im e n to s  d e  fe l ic it a ç õ e s .

Nascimento
D e u  à  l u z  u m a  c r ia n ç a  d o  s e x o  m a s­

c u lin o  a  e s p ó s a  d o  n o s s o  bom  a m ig o  
S r .  J o ã o  X a v ie r  d e  C a r v a lh o . P a r a ­
b én s.

Doentes
T e m  p a s s a d o  d o en te , n a  s u a  ca sa ,  

em  V iz e la , o  n o sso  p r e z a d o  a m ig o  S r .  
H e ito r  G o m e s  F e r n a n d e s  G u im a r â is .

—  T e m  p a s s a d o  b a sta n te  d o en te  a 
e s p ó s a  d o  n o sso  p r e z a d o  a m ig o  S r .  A r ­
n a ld o  d e  S o u s a  L o b o .

D e s e ja m o s  a s  m e lh o r a s  d o s  d o en tes .

Pedido de casamento
P a r a  o S r .  A .  d o s  S a n t o s  M a r t in s ,  

d o  P ô r to , f o i  h á  d ia s  p e d id a  em  c a s a ­
m e n to  a  S r .*  D .  E m i l ia  d a  C o s t a  
B a r r o s o , g a la n te  f i lh a  d o  n o s s o  a m ig o  
S r .  A n tô n io  J o s é  B a r r o s o , sa r g e n to  
a ju d a n te  r e fo r m a d o , e  d e  s u a  e s p ó s a  
a  S r .*  D .  A n a  d a  C o s t a  B a r r o s o , d e ­
v en d o  r e a liz a r -s e  m u ito  breve o a u s p i ­
c io s o  e n la c e . A o s  n o iv o s  d e s e ja m o s  
m u ita s  p r o s p e r id a d e s .

Diversas Notíoias
festejos ao S. Cristóvão

Decorreram com muito brilho os 
festejos a S. Cristóvão, realizados 
no domingo. Naquele dia foi eleva­
do o número de pessoas que se jun­
taram na Estância e que assistiram 
às diversões. Estas foram abrilhan­
tadas pela banda das Oficinas de S. 
José.

A o fim da tarde, depois dos con- 
cnrsos e da gincana de bicicletes, foi 
queimado fôgo preso.

Comemoração 
de jÇljubarrota

A  expensas da Câmara Municipal 
e na forma dos anos anteriores, rea­
lizar-se a, no dia 14 do corrente, 
junto ao Padrão de N. S.a das V itó­
rias, a com em oração patriótica de 
Aljubarrota, que constará de missa 
solene, campal e alocução alusiva ao 
acto por um distinto orador sacro.

f o i  preso um conhe­
cido regatão

Por ordem do Sr. Presidente da 
Câmara Municipal, foi preso, no lu­
gar do Miradouro, freguesia de Crei- 
xomil, dêste concelho, o conhecido 
regatão Francisco da Silva, o «Fa­
jardo», por ter despachado na esta­
ção do caminho de ferro, desta 
cidade, 20 sacos de centeio que se 
destinavam ao Sr. António Rodri­
gues, negociante, da Trofa.

Aquele cereal foi ainda apreendi­
do pelo chefe da estação do caminho 
de ferro.

Jncêndios
Na madrugada de terça-feira, m a­

nifestou-se violento incêndio, na fre­
guesia de Creixom il, dêste concelho, 
em três medas de palha. Os bom ­
beiros com pareceram  ali rapida­
mente.

Ignora-se a origem do incêndio à 
volta do qual se fazem diversos co ­
mentários.

—  Na quarta-feira, à noite, mani­
festou-se um incêndio num alpendre, 
na freguesia de Brito, tendo ali com ­
parecido, ràpidamente, os B. V.

—  Na manhã de sexta-feira, tam­
bém se manifestou incêndio numas 
medas de palha, na freguesia de 
Silvares, tendo sido reclamados os 
socorros dos B. V.

—  No mesmo dia à tarde, mani­
festaram-se incêndios numas casas 
da freguesia de Pedome e em outro 
bairro de S. Roque, freguesia da 
Costa. Foram pedidos os socorros 
dos B. V.

‘Cscutismo
Com em orando os aniversários da 

sua organização, estiveram em festa, 
no passado domingo, o grupo n.° 6 
(S. Dâmaso) e a Alcateia n.° 4 (D. 
Afonso Henriques) do C. N. E.

Realizaram -se durante o dia vários 
actos festivos e à noite, no Salão de

Festas do Grupo, à Rua Dr. Bento 
Cardoso, realizou-se uma brilhante 
sessão solene que teve numerosa e 
selecta assistência.

j)escanso semanal
Com unica-nos a Com issão Direc- 

tiva do Grémio do Com ércio do 
Concelho de Guimarâis que, por de­
term inação superior e por motivo 
da realização das «Feiras Francas de 
S. Gualter», é transferido para àma- 
nhã, 2.*-feira, o descanso que teria 
de observar-se hoje, dia 3 de Agosto, 
conservando-se encerrado o com ér­
cio nesta data.

Casa dos pobres, das Zaipas
A «Casa dos Pobres», da vila das 

Taipas, acaba de ser contemplada, a 
pedido do seu presidente da Direc- 
ção, Sr. T om az Rocha dos Santos, 
com 24 cobertores, oferta gentilíssi­
ma do conhecido e importante in­
dustrial Sr. A lberto Pimenta Macha­
do.

E ’ de encarecer a generosidade do 
benemérito dador, alma sempre aber­
ta para praticar a Caridade.

J{oubo de fio de cobre
Foram presos : Justino de Araújo 

Carneiro e António Gonçalves, por 
terem roubado uma avultada quan­
tidade de fio de cobre da linha que 
passa no monte de Santa Marta da 
Falperra. Tam bém  foi presa, para 
averiguações, Maria da Luz de Cas­
tro, desta cidade.

2>esastre
Quando trabalhava numa obra de 

pedreiro, em S. Mamede de A ldão, 
foi vítima de um desastre do que lhe 
resultou a fractura das costelas, o 
operário Joaquim de Oliveira, casa­
do, de 34 anos, morador na rua P.« 
António Caídas, desta cidade, qne 
foi transportado no pronto socorro 
dos B. V. ao posto de socorros de 
«A Social».

fiscalização
A  policia está a intensificar a sua 

fiscalização sôbre os azeites, neste 
concelho.

Serviço de farmácias
H oje, domingo, está de serviço 

permanente a Farmácia Barbosa, ao 
Largo do T oural.

Julgamento
Em Tribunal Colectivo, composto 

pelos Juízes das Com arcas de Gui- 
marãis. Santo T irso  e Felgueiras, 
respondeu, na quinta-feira, Armindo 
Pereira Gonçalves, casado, operário 
fabril, da freguesia de S. Martinho 
de Candoso, acusado do crime de 
tentativa de furto por meio de car­
tas anónimas com ameaças de mor­
te, caso a que o «Notícias de Guima- 
rãis» em tempos se referiu.

Foi condenado em dois anos de 
prisão maior celular ou na alterna­
tiva de 3 anos de degrêdo em pos­
sessão ultramarina de i.* classe.

Foi defensor o Sr. Dr. Artur da 
Costa.

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS
D. Maria Emilia Alves da Silva

Após cruciantes e prolongados so­
frimentos a que vinha resistindo com 
verdadeira resignação cristã, finou se 
ao fim da tarde de domingo, em casa 
de seus extrem osos pais, à rua Dr. 
Bento Cardoso, a Sr.* D. Maria Emí- 
lia A lves da Silva, estrem ecida filha 
do nosso prezado amigo e con cei­
tuado com erciante local sr. A lberto 
Gom es da Silva Guimarâis e da Sr.* 
D. Emilia A lves da Silva.

A  extinta contava apenas 19 anos 
e lutava há alguns mêses com uma 
pertinaz doença que a medicina, não 
obstante os bons esforços emprega­
dos, não conseguiu vencer.

Possuindo os mais belos senti­
mentos cristãos aliados a uma pri­
morosa educação, a extinta era mui­
to estimada no nosso meio e a sua 
morte causou, por isso, muita cons­
ternação.

Era irmã dos nossos bons amigos 
Srs. Amadeu Guimarâis e A lberto 
Gom es da Silva Guimarâis Júnior e 
da Sr.* D. Maria Albertina A lves da 
Silva Guimarâis, neta do Sr. António 
Alves Pinto e sobrinha dos nossos 
prezados amigos Srs. Delfim de Gui- 
marãis, nosso ilustre Colaborador e 
José da Silva Guimarâis.

O seu cadáver, encerrado em lu­
xuosa urna de mogno e rodeado de 
lindíssimas flores, esteve velado des­
de a tarde de domingo até à manhã 
de terça-feira por pessoas de família 
e amigas que choravam a perda de 
tão santa menina.

O funeral efectuou-se naquele dia 
às 11 horas, na igreja paroquial de 
S. Sebastião (Dominicas), tendo cons­
tituído uma significativa m anifesta­
ção de saUdade.

A  missa do corpo presente foi ce­
lebrada pelo rev. Augusto José Bor­
ges de Sá que entoou depois o res­
ponso de sepultura, ladeado por ou­
tros eclesiásticos.

O «Libera-me» foi cantado pelas 
internadas do A silo de Santa Este- 
fânia.

Fechou o caixão o tio da extinta, 
o Poeta Sr. Delfim de Guimarâis.

Entre a assistência que era nume­
rosa e selecta, viam-se médfcos, 
advogados, com erciantes, industriais, 
capitalistas, proprietários, muitas se ­
nhoras, representantes do V. S. C ,  
organismos da A cção Católica, etc*

Após as cerimónias religiosas or­

ganizou-se o préstito que acom pa­
nhou o cadáver ao Cem itério Muni 
cipal. tendo se incorporado no mes 
mo algumas dezenas de automóveis 
que conduziam pessoas das relações 
da familia.

Sôbre o caixão fôram colocadas 
corôas e b o u q u e ts  de flores naturais 
com sentidas dedicatórias dos pais, 
tios, irmãos e pessoas amigas.

No préstito incorporaram-se, tam­
bém, diversas senhoras dos organis­
mos da A cção Católica que se faziam 
acompanhar do seu estandarte.

«Noticias de Guimarâis» fez-se re­
presentar no funeral pelo seu Direc 
tor.

A toda a família enlutada e duma 
maneira especial aos seus pais, ir­
mãos e tios da salldosa extinta 
apresentamos os nossos cum prim en­
tos de sentidas condolências.

Ver secção Beneficência do «Notí­
cias».

Comendador João Reinaldo de Faria
Com 90 anos de idade, faleceu, no 

Brasil, o prestante cidadão Sr. C o ­
mendador João Reinaldo de Faria, 
muito conhecido e estimado no nos­
so meio.

Era benemérito e representante 
da Santa Casa da Misericórdia de 
Guimarâis, no Brasil, tendo a Mesa 
da Santa Casa mandado colocar a 
sua bandeira em funeral e deliberado 
fazer os respectivos sinais e sufrá­
gios por sua alma.

Q ue descanse em paz e aos seus 
os nossos cum primentos de condo­
lências.

Vida  C a t ó l i c a
S. Gualter— No templo dos Santos 

Passos, que se encontra luxuosamen 
te decorado, realiza se, amanhã, com 
extraordinária pompa e conforme 
programa que já publicámos no úl­
timo número, a festa em honra de 
S. Gualter, em que será orador o 
rev. Manuel da Silva Marcelino, ta­
lentoso abade de Abuíl, Pombal.

A  parte coral foi confiada a ele­
mentos de valor desta cidade e do 
Pôrto.

O programa musical a executar é 
o seguinte :

A *8 11 h o r a s  —  Marcha do Alceste, 
G luck; Missa Festiva (óp. 71), Reva- 
nello ; Adieu Elegiaque, Beethoven.

Súplica da Paz, F. N eves; (só para 
instrumentos de arco).

A ’ s  18 e  30 h o r a s  —  Resignation, 
F au co n ier; O  Salutaris, P • José 
G uilh erm e; A vè Maria, Vito Idélio.

(Solo pelo tenor Gastão Mineiro 
com coros e orquestra) —  T e  Deum, 
P.® Luís de S o u sa ; Tantum  Ergo 
(óp. 65), Giuoseppe R o s s i; Súplica 
da Paz, F. Neves.

Primeira Comunhão —  Na capela de 
Santa Vera Cruz, realizou-se, no 
passado domingo, com muita sole­
nidade, a primeira comunhão da in­
teressante menina Quitéria Ana, filha 
do nosso prezado amigo Sr. Joaquim 
António da Cunha Machado e da 
Sr.a D. T eie sa  de Jesus Vieira Ma­
chado.

Foi celebrante o rev. I .uís Gonzaga 
da Fonseca, digno pároco de S. Paio, 
que proferiu uma alocução alusiva 
ao acto.

Assistiu também o rev. António 
C. Pires Quesado.

A capela ostentava uma vistosa 
decoração e via-se profusamente ilu­
minada. A  cerimónia foi acom pa­
nhada a vozes e harmonium.

Padroeira da Cidade—  No próximo 
dia i 5 festejar-se-á, no templo de 
N. S.* da Oliveira, com a possível 
solenidade, a Padroeira da Cidade.

Peregrinação à Penha —  Dentro em 
alguns dias vão se iniciar os traba­
lhos para a grande Peregrinação 
anual à Virgem  da Penha, para o 
que deve ficar constituída dentro em 
breve a respectiva comissão.

Sabem os, no entanto, que se pensa 
em imprimir à grandiosa romagem 
de fé o maior brilho possível

N. S.a da Guia —  No dia 8 de S e ­
tembro próximo, deve realizar se, 
na capelinha de N S.* da Guia, a 
festividade anual em honra da Pa­
droeira da Irmandade ali erecta. Pa­
ra isso vão-se iniciar em breve os 
respectivos trabalhos.

N. S.a do Perpétuo Socorro —  Na
igreja dos Santos Passos e prom ovi­
dos por esta Arquiconfraria, haverá 
nos dias 9 e 10 do corrente os se­
guintes actos de culto :

Dia 9, às 17 horas, terço, via-sacra 
e bênção do S S .mo Sacram ento.

Dia 10, às 6 horas, missa e às 16, 
sermão e bênção do SS .mo Sacra­
mento.

^  Ô  C  O  Pessoa habilitada en 
carrega-se da confecção de dôce de 
todas as qualidades. Informa-se nes­
ta Redacção.

Colchoeiro-Decorador
LUCÍLIO PLÁCIDO VIANA par­

ticipa aos seus estimados clientes e 
público em geral que se encontra nas 
suas funções de trabalho, o de col­
choaria, que evecuta com tôda a per­
feição e rapidez.

Vai a todos os domicílios, quer na 
cidade como fora da cidade.

Falar na Rua da República, 115
— Guimarâis,

Pela Instrução
Fêz exame de instrução primária 

(4.a classe), obtendo boa classificação, 
a menina Maria Eduarda Dias de 
Castro Fernandes, filhinha do nosso 
prezado amigo e conceituado indus­
trial Sr. João Mendes Fernandes.

— Fez o mesmo exame assim como 
o de admissão ao Liceu, tendo ficado 
distinta naquele e admitida neste a 
menina Maria Vitória Simões de Sou­
sa Meneses, filhinha do nosso queri­
do amigo e inteligente professor da 
Escola Industrial e Comercial Sr. Má­
rio de Sousa Meneses.

—Também fizeram exame de admis­
são ao Liceu as meninas Maria Fer­
nanda da Cunha Leite de Faria, 
filhinha do nosso bom amigo Sr. Joa­
quim Pereira da Cunha, de Tagilde, 
e Arnaldina de Sousa Lobo, filhinha 
do nosso prezado amigo e distinto 
informador fiscal Sr. Arnaldo de Sou­
sa Lobo.

A tôdas as crianças e a seus pais 
as nossas felicitações.

— Transitaram da l.a para a 2.a 
classe e da 2.a para a 3.a (instrução 
primária) a menina Maria Júlia e o 
menino João António. Fez exame de 
4.a classe (2.° grau) o menino Antó­
nio Maria.

Concluíram o 3.° e o 6.° ano do 
Liceu com 15 e 14 valores, respecti- 
vamente, as meninas Maria Amélia 
e Maria Fernanda, todos filhos do 
nosso prezado amigo Sr. Francisco 
Ribeiro de Castro, estimado proprie­
tário da Casa das Novidades. Para­
béns. *♦ *

Liceu Martins Sarmento

Relação dos alunos que concluíram 0 l .°  
Ciclo (3.° Ano).

Alexandre Pires de Lima de Sousa 
Carneiro, 14 vai.; Álvaro da Cunha 
Monteiro, 15 vai.; Angela Adelina 
Teixeira de Sousa, 15 vai.; António 
Maria de Meireles, 13 vai.; Armando 
Pinto Garcez Soares de Moura, 15 
vai.; Eduardo Leite de Faria e Costa, 
12 vai.; Emilia Celeste de Almeida 
Leiie, 14 vai.; Fausto de Castro Mar­
tins Araújo, 13 vai.; Feliciano Carlos 
de Oliveira, 13 vai.; Fernando Fran­
cisco Loureiro Moreira, 14 vai.; Gló­
ria Josefina Madeira Junqueiro, 13 
vai.; Gonçalo de Sousa Guise Pinhei­
ro, 16 vai.; Uda da Fonseca Bastos, 
16 vai.; Ilidia Amélia Pinto Ferreira 
Leite, 14 vai.; João David Sampaio 
de Castro Pereira, 15 vai.; José Ale­
xandre Pereira da Costa Guerra, 14 
vai.; José Dias Inchado Almeida Lou­
ção, 14 vai.; José Emílio Vieira de 
Andrade, 13 vai.; Manuel Guedes 
de Figueiredo, 14 vai.; Manuel Joa­
quim Castro Peixoto, 14 vai.; Maria 
Alice Leão de Meireles, 14 vai.; Maria 
Amélia Pereira Fernandes, 14 vai.; 
Maria Amélia Queiroz Castro, 15 
vai.; Maria Antonieta Sousa Coelho, 
14 vai.; Maria Armanda Pontes Silva 
Coelho, 12 vai.; Maria Bernaflrdina 
Junqueiro Madeira, 14 vai.; Maria 
Emilia Abreu Ribeiro, 14 vai.; Maria 
Emilia Silva Figueiredo, 15 vai.; Ma­
ria Fernanda Mesquita de Paiva, 15 
vai.; Maria Fernanda Iara Carvalhal 
Lôbo, 15 vai.; Maria Bourbon Ama­
ral Rocha Martins, 14 vai.; Maria 
Inêz Dias Duarte, 14 vai.; Maria Jo­
sefina Coutinho Fonseca, 15 vai.; Ma­
ria Luíza Oliveira Gonçalves, 16 vai.; 
Pedro Paulo de Matos, 16 vai.; Phoe- 
be Lilian Castro Henriques, 13 vai. ; 
Rosa Marques Ferreira Souto, 13 vai.; 
Rosa Nogueira, 14 vai.; Valentim 
Xavier Pintado, 14 vai.; Vasco Frei­
tas de Oliveira Bastos, 13 vai.

A tu m  d» t .°  Ciclo (3.° Ano) a qoem fal­
ta oma disciplina, a concluir em Oolnbro.

Alberto Teixeira Fonseca Moreira, 
Angelo Salgado Medon, Artur Antu­
nes, Aurora Celeste Ribeiro de Car­
valho, Avelino de Matos Pinto Paiva, 
Brilhantina Tavares Soares Azevedo, 
Carlos Chaves Alves Sousa, Eduardo 
Rocha Sequeira Mendes, Fernando 
Pires Lima Sousa Carneiro, Henrique 
Aicino Machado Carvalho, João Frei­
tas Barbosa de Oliveira. José Ilídio da 
Silva Reis, José Luiz Xavier Fernan­
des, Júlia Vaz Monteiro, Lídia Lage 
de Castro Sampaio, Luís Alberto Pin­
to Sousa e Castro, Manuel José Car­
doso Soares, Maria Alcina Caídas da 
da Silva, Maria Alcina Meireles Leão, 
Maria Crespo Costa Menezes, Maria 
das Dôres Mesquita e Mota, Maria 
Elvira Ferreira Mendes de Carvalho, 
Maria Izabel Martins Gonçalves, Ma­
ria Izabel Pereira de Oliveira e Mi­
guel Ribeiro Oliveira Ramos.

R e s u lt a d o s  d o  E x a m e  d e  A d m is s ã o  
—N.° de alunos que requereram, 133. 
Alunos aprovados, 1 1 1 ; Alunos re­
provados, 22.

— As matrículas para os alunos do 
Liceu, para todos os anos, efectuam- 
se desde o dia 5 a 15 de Setembro 
próximo.

* * *

Escola Industrial e Comercial 
de «Francisco de Holanda»

Ano lectivo de 1940-1941 
Resultado da frequência e exames

Curao de Comércio -  Diurno

P o r tu g u ê s , l . °  A n o  — Beatriz Ribei­
ro de Freitas Moura, 10 vai.; Laura 
Beatriz Maria Ribeiro Vieira de An­
drade, 10 vai.; Maria Antónia das

Neves Saraiva, 11 vai.; Maria Cândi­
da de Lemos Sampaio, 10 vai.; Maria 
Fernanda da Glória Pereira, 12 vai.: 
Álvaro Mendes da Silva, 10 vai.; Ar­
mando Martins Ribeiro da Silva^lO 
vai.; Celso Rui Guedes Machado, 12 
vai.; Domingos da Fonseca Guima­
râis, 10 vai.; João Torcato Mendes 
Simões. 10 vai.; Joaquim Augusto de 
Lima Fernandes, 11 vai.; Joaquim 
Martins Fernandes Salazar, 10 vai.; 
Jorge António Sequeira Neves, 10 
vai.; José Calheiros de Abreu, Cou­
tinho Viamonte da Silveira, 10 vai.; 
José Inácio Peres, 11 vai.; Leandro 
de Jesus Leite Simões, 10 vai.; Sérgio 
Dias de Freitas Machado, 10 vai.; 
Américo da Silva Bastos,. 10 vai.; 
Domingos Ribeiro Mendes, 10 vai.; 
Jerónimo de Castro Silva Guimarâis,
11 vai.; Alfredo Norberto da Silva 
Oliveira, 10 vai.

Perderam 0 ano por faltas ou por 
médias, 27 alunos.

F r a n c ê s , 1.* a n o  —  Beatriz Ribeiro 
de Freitas Moura, 10 vai.; Laura Bea­
triz Maria Ribeiro Vieira de Andra­
de, 10 vai.; Maria Antónia das Neves 
Saraiva, 10 vai.; Maria Cândida de 
Lemos Sampaio, 10 vai.; Maria Fer­
nanda da Glória Pereira, 11 vai.; 
Maria Madalena Bravo Ferreira, 11 
vai.; Álvaro Mendes da Silva, 11 vai.; 
Armando Martins Ribeiro da Silva, 
10 vai.; Celso Rui Guedes Machado,
12 vai.; Domingos da Fonseca Gui- 
marãis, 10 vai.; Gil Mesquita Vieira 
de Andrade, 10 vai.; João Torcato 
Mendes Simões, 11 vai. ; Joaquim 
Martins Fernandes Salazar, 10 vai.; 
Joaquim Augusto de Lima Fernandes, 
10 vai.; Joaquim Pereira Leite, 10 
vai.; Jorge António Sequeira Neves, 
10 vai.; José Calheiros de Abreu Cou­
tinho de Viamonte da Silveira, 10 vai.; 
José Inácio Peres, 13 vai.; Jerónimo 
de Castro Silva Guimarâis, 10 vai.

Perderam o ano por faltas ou por 
média, 27 aluuos.

A r itm é tic a  C o m e r c ia l, l . °  a n o  — Ar- 
mandina Machado Mendes, 10 vai.; 
Beatriz Ribeiro de Freitas Moura,
10 vai.; Laura Beatriz Maria Ribeiro 
Vieira de Andrade, 11 vai.; Maria 
Adelaide de Almeida Ribeiro, 10 vai.; 
Maria Antónia das Neves Saraiva, 10 
vai.; Maria Cacilda de Sousa Vina­
greiro, 11 vai.; Maria Cândida de 
Lemos Sampaio, 10 vai.; Martinha 
Celeste Rodrigues Peinado, 11 vai.; 
Maria Fernanda da Glória Pereira,
11 vai.; Maria Madalena Bravo Fer­
reira, 11 vai.; Elvira do Çéu Leão de 
Macedo, 10 vai.; Maria da Conceição 
Ferreira da Silva, 12 vai.; Maria da 
Conceição Oliveira Areias, 10 vai.; 
Maria Tereza Neves Correia Gomes,
12 vai.; Álvaro Mendes da Silva, 10 
vai.; Armando Martins Ribeiro da 
Silva, 12 vai.; Celso Rui Guedes Ma­
chado, 10 vai.; Domingos da F<|pse- 
ca Guimarâis, 10 vai.; Francisco Tei­
xeira de Araújo Pereira, 10 vai.; Gil 
Mesquita Vieira de Andrade, 10 vai.; 
João Torcato Mendes Simões, 10 vai.; 
Joaquim Augusto de Lima Fernandes, 
10 vai.; Joaquim Martins Fernandes 
Salazar, 10 vai.; Joaquim Pereira Lei­
te, 10 vai.; Jorge António Sequeira 
Neves, 10 vai.; José Calheiros de 
Abreu Coutinho Viamonte da Silvei­
ra, 11 vai.; José Fonseca de Faria, 
10 vai.; José Inácio Peres, 10 vai.; 
José da Silva puimarãis, 10 vai.; 
Leandro de Jesus Leite Simões. 10 
vai.; Sérgio Dias de Freitas Machado, 
10 vai.; Joaquim Marques Machado,
10 vai,

Perderam o ano por faltas ou por 
média, 15 alunos.

G e o g r a fia  g e r a l (m éd ia  d e  e x a m e )  
— Aarinandina Machado Mendes, 11 
vai.; Beatriz Ribeiro de Freitas Mou­
ra, 11 vai.; Isaura Torcato da Silva,
11 vai.; Laura Beatriz Maria Ribeiro 
Vieira de Andrade, 10 vai.; Maria 
Adelaide de Almeida Ribeiro. 10 vai.; 
Maria Antónia das Neves Saraiva, 10 
vai.; Maria Cacilda Pereira de Sousa 
Vinagreiro, 10 vai.; Maria Cândida 
de Lemos Sampaio, 10 vai.; Maria 
Fernanda da Glória Pereira, 11 vai ; 
Maria Madalena Bravo Ferreira, 11 
vai.; Elvira do Céu Leão de Macedo,
12 vai.; Manuel Ferreira da Costa, 
11 vai.

Perderam 0 ano por faltas ou por 
média, 36 alunos.

C a lig r a fia , l . °  a n o  — Armandina Ma­
chado Mendes, 11 vai.; Beatriz Ribei­
ro de Freitas Moura, 11 vai.; Isaura 
Torcato da Silva, 11 vai. ; Laura Bea­
triz Maria Ribeiro Vieira de Andrade,
10 vai.; Maria Cacilda Pereira de 
Sousa Vinagreiro, lOval.; Maria Cân­
dida de Lemos Sampaio. 10 vai.; 
Maria Fernanda da Glória Pereira,
11 vai.; Maria Madalena Bravo Fer­
reira, 1 1 vai.; Elvira do Céu Leão de 
Macedo, 12 vai.; Manuel Ferreira da 
Costa, 11 vai.; Álvaro Mendes da 
Silva, 11 vai.; Armando Martins Ri­
beiro da Silva, 10 vai.; Celso Rui 
Guedes Machado, 11 vai.; Francisco 
Teixeira de Araújo Pereira, 10 vai.; 
João Torcato Mendes Simões, 12 vai.; 
Joaquim Augusto de Lima Fernandes, 
11 vai.; Joaquim Martins Fernandes 
Salazar, 10 vai.; Joaquim Pereira Lei­
te, 11 vai.; Jorge António Sequeira 
Neves Neves, 10 vai.; José Calheiros 
de Abreu Coutinho Viamonte da Sil­
veira, 10 vai.; José Fonseca ds Faria, 
10 vai.; José Inácio Peres, 12 vai.; 
José da Silva Guimarâis, 11 vai.; Jo­
sé de Sousa Peixoto, 11 vai.; Leandro 
de Jesus Leite Simões, 10 vai.; Sérgio 
Dias de Freitas Machado, 10 vai.; 
Joaquim Marques Machado, 10 vai.

Perderam o ano por faltas ou por 
média, 9 alunos.

(Continua).

JJcarinhar Çuimarãis é de­
ver de todos os seus filhos.



NOTICIAS DE GUIMARÃIS

Internato anexo ao Liceu de Braga
Instalado no edifício do L iceu  S á  de M ira n d a ,
por adjudicação do Ministério da Educação Nacional

O MELHOR REGIME PARA ALUNOS DO ENSINO LICEAL 

Matrículas até 10 de Setembro (Conf. última Circular da Dir. Geral)

l~\» g  . P.e Cândido Augusto da Rocha Vieira
L ^ l l c C Ç a O .  Prof. António da Costa Lima

Ensino P a r t ic u la r :  F o i  c r i a d o  p e l a  D i r e c ç ã o  d o  I n t e r n a t o  o  C o l é g i o  d e  S .  G e -  ,  
r a l d o ,  p a r a  a l u n o s  d o  e n s i n o  p a r t i c u l a r ,  ( E n s i n o  P r i m á r i o ,  A d m i s s ã o  a o  L i c e u  e  
E n s i n o  L i c e a l ) ,  e s t a n d o  a s  a u l a s  a  c a r g o  d o s  p r o f e s s o r e s  c o n t r a t a d o s  p a r a  a  d i r e c ­
ç ã o  d a s  s a l a s  d e  e s t u d o  d o s  a l u n o s  q u e  f r e q u e n t a m  o  L i c e u .

D E S P A C H O S  P E  E X P O R T A Ç Ã O ,
I M P O R T A Ç Ã O  E C A B O T A G E M

RUA NOVA DA ALFANDEGA, 67 
P O R T O

O AS A FUNDADA EZIVI 1828

T E L E F O N E S  {
l e E s t a d o ,

73
57

Agentes de Navegação, de Trânsito, de Fabricantes
e Negociantes estranjeiros e nacionais

Do Concelhoa*

Vtzela, 31.

Está agora a ser muito regular e 
prometedora a afluência de aquistas 
nestas Termas.

— A ventania de há dias também 
por aqui ocasionou bastantes estragos 
e prejuízos, principalmente nos mi- 
lheirais.

— O tempo está presentemente de­
correndo de calor e 8ol esplêndido.

— Faleceu a Sr.* D. Emília Gouçal 
de Freitas, da ilustre família da 
Ponte — irmã e tia dos componentes 
da família Bravo de Faria. O seu fu­
neral foi muitíssimo concorrido, de­
monstrando-se, assim, mais uma vez, 
o quanto é querida e estimada nesta 
vila aquela bondosa família, à qual 
apresentamos a expressão do nosso 
pezar.

—Também faleceu o Sr. P.* António 
Joaquim Correia, que, durante mais 
de 30 ano?, paroquiou com o maior 
zêlo, dedicação e fervor a freguesia de 
S. João, desta vila, a todos tendo dei­
xado profundíssimas saudades.

O extinto era um sacerdote inteli­
gentíssimo, muito esmoler e caritativo.

A sua morte causou aqui muita 
consternação.

0  seu funeral foi muitíssimo concor­
rido por pessoas de tôdas as classes 
sociais.

Não só à família do extinto, como, 
também, ao Sr. P.e João Gonçalves, os 
nossos cumprimentos de condolências.

— A Rua Ferreira Caídas, desta 
vila, vai ser convenientemente arran­
jada a paralelipípedos, estando já a 
decorrer activamente êsses trabalhos.

— Também já começaram os traba­
lhos da estrada que vai ligar esta vila 
ao pitoresco alto de S. Bento.

— No Parque encantador destas 
Termas — Parque lindíssimo que é 
justo orgulho e vaidade dos vizelenses 
— também se está trabalhando no seu- 
tido de uma ainda melhor e mais mo­
derna aformoseação, tornando-o, se 
isso é possível, cada vez mais soberbo 
e admirável I Vai ficar com uma en­
trada magnífica!

— Quando há tempos aqui nos refe­
rimos — em alusão à estrada para S. 
Bento — ao nome, apenas, do grande 
e dedicado vizelense que foi o Dr. 
Manuel Caídas, não o fizemos com o 
propósito intencionado de esquecer, ou 
ocultar, outros nomes igualmente di­
gnos da consideração pública. Jàmals 
tem sido êsse, também, o nosso lema! 
Nem essa, igualmente, a nossa condu 
ta - . •

Desconhecendo pormenorese e casos 
citados por Júlio Damas, poderemos, 
assim, involuntàriamente ter caído em 
seu desagrado e incorrido na injustiça 
que, por vontade própria, nunca qui­
séramos cometer.

Da falta, aliás involuntária, nos pe­
nitenciamos.

— Tem havido por aqui alguma 
falta de pão por que as padarias não 
têm tido, ao que parece, a quantidade 
de milho de que precisam para não 
haver falta dêle-. • — C.

Missões Católicas
Um jornalista Inglês que viveu lon- 

gôs anos nas Possessões Ultramarinas 
Portuguesas, fez a seguinte aprecia­
ção : «Nunca vi melhor trabalho do 
que o das Missões Católicas Portu­
guesas. Nas possessões inglesas os 
missionários acham que a primeira 
coisa a fazer é ensinar os indígenas a 
falar inglês. Os missionários Portu­
gueses, ensinando, igualmente, a sua 
língua aos indígenas das suas Coló­
nias, acham, no entanto, de maior 
importância, não só o ensino religio­
so, base de tôda a moral da nossa 
civilização, como também o ensino 
da agricultura, das artes e dos ofícios, 
factores primordiais para a civilização 
das raças mais atrasadas».

A acção civilizadora dos portugue­
ses, é demasiado conhecida para ne­
cessitar de mais referências. Coube à 
Inglaterra seguir as pisadas dos por­
tugueses na expansão da raça branca 
pelo Mundo e, é de justiça confessar 
que, tal como os padrões que os des­
cobridores portugueses semearam ao 
longo das costas que descobriram, 
outros padrões, ainda mais duradou­
ros, ficaram a atestar a passagem dos 
homens de Portugal.

Em tôda a ideia dos descobrimen­
tos, a dilatação da Fé era a mola es­
piritual que impulsionava os jovens 
aventureiros Portugueses. Tal como 
Cruzados, os Escudeiros do Infante 
D. Henrique avançaram para o Mar 
Tenebroso em serviço de Deus e com 
a Santa Cruz nos panos das caravelas. 
Com os Conquistadores iam os mis­
sionários e, as mais das vezes, eram 
os missionários que consolidavam a 
obra dos Conquistadores. Eles ensi­
navam a palavra de Deus mas ensina­
vam, também, a civilização dos Cris­
tãos.

Depois da conquista, veio a coloni­
zação e nela, sempre, o missionário 
aparece à frente dos que avançam 
para o interior do Continente Desco­
nhecido, desbravando o caminho pela 
conquista das Almas. As crianças in­
dígenas já não necessitam de se saber 
servir da azagaia para a guerra ou 
para a conquista do seu sustento por­
que nas escolas das Missões, ao mes­
mo tempo que lhes abrem a Alma a 
uma nova luz, ensinam-lhes a cultivar 
o solo e a trabalhar nas artes dos 
brancos. A fixação dos indigenas à 
terra, pela lavoura, representa não só 
um aumento de produção agrícola 
mas também uma sensível melhoria 
nas condições de vida. Juntando a 
isso a assistência médica, a hospitali­
zação e a divulgação de algumas no­
ções basilares de higiene, não pode 
haver dúvida de que o trabalho das 
Missões Católicas Portuguesas repre­
senta, além de caridade Cristã e amor 
pelo próximo, uma contribuição valio- 
síssima para o desenvolvimento e pro­
gresso do Império Português.

Há, também, missões Inglesas, de 
todos os credos Cristãos, espalhadas 
pelas vastas regiões do seu Império. 
Entre elas há, evidentemente, Missões 
Católicas e será grato aos católicos 
Portugueses saberem que, nos últimos

trinta anos, essas Missões têm-se de­
senvolvido consideràvelmente e que 
há. hoje, só em África, três Arcebispos 
e 51 Bispos Católicos Ingleses. A ac­
ção destas missões é, tal como a das 
Missões Católicas Portuguesas, notá­
vel sôbre todos os aspectos, sobretu­
do se se atender ao curto tempo da 
sua existência.

Um trecho de uma carta, escrita 
por um jovem missionário iuglês a 
seus pais, mostra cotno o trabalho 
das Missões Católicas é sempre seme­
lhante :

«Da parte de tarde, os rapazes fa­
zem trabalhos manuais durante duas 
horas. Ajudam a plantar, a mondar 
e a ceifar o trigo e tratam do amen­
doim, das batatas dôces e do feijão 
com que os alimentamos. Todos os 
anos plantamos umas 4 000 árvores. 
Na estação sêca, os rapazes trabalham 
na fabricação de tijolos e na repara­
ção de estradas, concertando as vale­
tas e os taludes arrasados pelas chu­
vas torrenciais que vêm pelo Natal. 
Enfim, fazem tudo quanto é preciso 
para domesticar uma porção de selva 
Africana e para poderem constituir 
um lar onde possam viver em paz, 
desenvolvendo, ao mesmo tempo, o 
seu amor pelo belo.

Nas Quintas-Feiras, à tarde, jogam 
descalços, o foot-ball, que é o jôgo 
que mais apreciam».

(Britanova Feature» Service).

M M  00 IBABflLIIO
Durante os mêses de Maio e Junho, 

do corrente ano, foram levantados no 
Distrito de Braga os seguintes autos 
por não cumprimento das disposições 
que regulamentam o Horário de Tra­
balho nos estabelecimentos comerciais 
e industriais:

Júlia Macêdo Rodrigues — com fá­
brica de cerâmica — Areias de S. Vi­
cente ; Manuel José Macêdo, idem; 
Antóuio Barbosa Fernaudes, idem; 
António Fernandes Pinto, idem ; João 
Tôrres Faria, idem; Autónio do Vale 
Tôrres, idem ; João Fernandes Sou* 
telo, idem ; Joaquim Barbosa Fernan­
des, idem; Manuel Gonçalves Rodri­
gues. idem; José Domingos Coelho, 
idem; Manuel Fernandes Tôrres,idem; 
Joaquim Domingos Ferreira, idem; 
Autónio Moreira, idem; Cláudio Joa­
quim Gonçalves Ferreira, freguesia da 
Lama; Manuel Gonçalves da Silva, 
idem ; João Fernaudes da Silva, idem; 
José Joaquim de Araújo, fábrica cerâ­
mica, Lugar do Rio; Maria Emília 
Ferrejra, idem; Francisco Sousa, idem; 
Joaquim Gomes, idem; Manuel de Sou­
sa Ferreira, freguesia da Lama; Artur 
Joaquim de Carvalho — padaria — 
Barqueiros; João Gonçalves Martins 
— mercearia; Joaquim Alves de Sousa, 
idem; todos da cidade e coucelho 
de Barcelos. Amaro Macêdo — serra­
ção de madeiras e cerâmica — Caba- 
uelas; Leitão & C.* — fábrica de ce­
râmica — Prado ; Antóuio Joaquim 
Alves — oficina de ferrador, idem ; 
Maria Pereira de Lima — estabeleci­

mento de fazendas — idem ; Manuel 
Gonçalves — mercearia e vinhos — Pi­
co de Regalados; António José de 
Araújo Valente, Sontelo ; Manuel Fer 
reira Capa — padaria — Campo da 
Feira ; todos de Vila Verde. Compa­
nhia União Fabril. Av. Marechal Go­
mes da Costa; José de Sonsa Mar­
ques — oficina de metalurgia; João 
Gonçalves — mercearia — Rua D. Pe­
dro V.; José Gonçalves — comercian­
te — Rua de S. Victor, 112; Panifica­
ção de Braga, Lt.* — padaria ; Fer­
nando Amorim — sapataria; João F. 
Macieira—armazém de tintas — Praça 
Municipal; Álvaro Ferreira Capa — 
estabelecimento de cereais; Manuel 
Macêdo, idem; Padaria dos Biscai- 
nhos da firma "Panificação de Braga, 
Lt.*„; Viiíva de José Baptista da 
Silva — tamanqueiro — Rua Nova de 
Sousa; João da Silva — sapataria; 
Custódio da Silva, idem; Joaquim Fer­
reira da Silva — carpinteiro — Largo 
do Rechicho, 9 ; João Luiz Ferreira 
Palha — proprietário do automóvel 
D. E. 10.034; Luiz Braga — barbea­
ria — Largo Barão de S. Martinho; 
Augusto Moreira de Castro — droga­
ria e farmácia — Rua do Souto; Antó­
nio Abreu de Araújo — chapelaria — 
idem; todos de Braga. Manuel de Abreu 
Pereira Duarte — Mercearia e ferra­
gens ; João Martins — padaria; Ma­
nuel de Abreu Pereira Duarte, Lt.*
— armazém de mercearia ; Francisco 
de Oliveira — mercearia ; Alfredo Ma 
chado— mercearia, ferragens e lonças; 
António Luiz Monteiro — estabeleci­
mento de fazeudas; Artur Carvalho 
Guimarãis, idem ; Leite & Magalhãis, 
idem ; Januário de Oliveira, idem ; to­
dos do Arco de Baúlhe. Abílio Go­
mes Pereira — estabelecimento de fa­
zendas ; José Oliveira Raposo — dro­
garia — Refojos ; ambos de Cabeceiras 
de Basto. Albauo Coimbra Peixoto
— mercearia e vinhos — freguesia de 
Freitas; Manuel de Barros, idem, lu 
gar da Pica; Benjamiu Fernaudes, 
idem; Maria da Costa, idem ; José 
drigues do Vale — estabelecimeuto de 
bicicletas ; José Miranda — mercearia 
e vinhos ; todos de Fafe. Manuel Le­
mos Pinheiro — fábrica manual de 
tecidos — S. Jorge de Selho; Fábrica 
de Fiação e Tecidos da Caldeirôa, de 
J. Lerdeira Guimarãis & C.* ; António 
Martins Ribeiro da Silva, fábrica de 
cortumes; António Ribeiro, padaria 
de pão trigo ; João Mendes Ferdandes, 
padaria; Manuel Simões Sobral, arma­
zém de azeite; Joaquim Tinoco Osó­
rio, mestre de obras; José Maria Ri­
beiro da Silva, estabelecimento de 
carnes; José Alves, estabelecimento 
de carnes verdes e salgadas; Domin­
gos Pereira, idem, idem; Artur dos 
Santos Henriques, armazém de azeite; 
Vital, Almeida & Rodrigues, fábrica 
de fiação; todos de Guimarãis. Manuel 
Feliciano de AraújoSilva Caídas — pa­
daria —Vizela. Joaquim Rodrigues de 
Campos, Delãis ; Antóuio Pereira Fer­
nandes — alfaiataria — S. Mateus de 
Oliveira; Joaquim de Oliveira, carpin­
taria ; Autónio Baptista de Paiva
— construtor civil — Bairro; Américo 
Rodrigues de Campos — Delãis; Ma 
nuel Gonçalves, fábrica dè tecidos; 
Joaquim Tinoco 0*ório, empreiteiro; 
Joaquim de Oliveira Mesquita, cons­
trutor civil; Bento Ribeiro -  constru­
tor civil — S. Tiago de Caudoso; todos 
de Famalicão.

A's firmas acima mencionadas fui 
aplicada a multa de 109)00, a cada.

Com 130$00: Padaria Aliança da 
firuaa "Panificação de Braga, Lt.*„ e 
Padaria Universal, idem, idem — de 
Braga.

Com 1.200$00: Joaquim da Silva 
Marques Rodrigues — fábrica de fia 
ção — Guimarãis.

E pelo não cumprimento dos despa­
chos de Sua Excelência o Sub Secre 
tário de Estado das Corporações e 
Pravidência Social, que regultm os 
salários míuimos na indústria de algo­
dões e sapataria:

Sampaio, Ferreira & C.“, Lt.* — Ri­
ba d’Ave — Famalicão, 2.500$00. Têx 
til da Ribeira, Lt.* — Famalicão ; Au 
tónio das Neves Ribeiro — Riba d’Ave
— idem; e José Rodrigues Júnior 
& C.* — Cfmdoso (S. Martinho) — Gui- 
marãis, cotu 600$00 cada. Carvalhos, 
Castro & C.*. L ta — Famalicão, com 
10.0UO$00. João Lopes,- Pedro Ma­
cêdo, Viúva de José Alves, João da 
Silva Palmeira, João Matias, Francisco 
Morais, Viúva Barros & Filhos, todos 
de Braga, e Martins, Fonseca & Ri­
beiro, Lt.*, de Guimarãis, com lUU$t'0 
cada.

Pelo não cumprimento dos Avti 
gos 8.° e 17.° da Lei n.° 1 952 (férias 
e partos remunerados):

Manuel Gonçalves, S. Cosrne do 
Vale, Famalicão; Carvalhos, Castro 
& C.* Lt.*, idem (férias); idem, idem 
(partos) — multas a fixar.
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Dicionários adoptados nesta Secção: — Torrinha, Moreno (compl.), Povo, Ro- 
quete (ling. e sin.), sin. de Bandeira.

Campionato Ae Novíss imas
e l i m i r t a t ó p i a  — N

34) A protecção Divina realiza a 
felicidade do seu rebanho. — 2-1

35) Gentil é a graça de namorar. 
- 3 - 1

36) Com uma simples exptessão se 
revela um carácter. — 1-2

87) Sublime virtude: ser querido e 
estimado. — 1-2

38) Mais vale quem muito pede, 
que quem nada dá. — 1 2

39) Existir só para o vício ? E’ vi­
da sem préstimo • • — 1-2

40) A desgraça é, muitas vezes. 
expressão do carácter detestável.— 1-2

41) Obstáculo na obrigação, torna 
mais merecida a compensação. — 2 2

42) Quem tem carácter diguo, vive 
com sensatez. — 1 2

43) A verdadeira felicidade, só a 
temos por acaso. — 13

44) Forte coração, o que sabe im­
por e ter fé. — 2 2

45) Mulher maliciosa, não liga im­
portância à acção indecorosa. — 3 1

46) Prefere a boa conduta, que 
sempre seduz 1 — 2 2

47) Cargo onde lião há preceito, 
perde-se o direito. — 2-1

48) Filha ingrata, miséria de ca 
ácter. — 2-1

49) Rasgão, por mais disfarçado, 
tristeza do esfarrapado. — 2 1

50) O rosto é mealheiro impene­

trável dos pensamentos dum mentiro­
so. — 2-3

51) Virtude! Sentimento consagra­
do, de um coração qne é nobre. — 1 2

52) Fm consequência de falsas de­
clarações, qnantos inocentes sofrem 
injúrias. — 1-2

53) Frradamente procede quem 
aprova acções para fins injustos. — 1-2

54) A consciência : essência da al­
ma, actuando em silêncio. — 2-2

55) Com a boa amizade, vera o bom 
pacto. — 1-2

! 56) Recordar saudosamente o tem­
po passado, é reviver a Mocidade'.— 1-2

I 57) Por algumas atitudes, notarn-
-se as falsas modéstias. ■— 1-3

58) E’ obstáculo grave, na tor­
mento da vida, o infortúnio. — 2-2

i 59) F ’ feliz quem vive em boa
j união. — 2-2

I 60) Quem muito falar, não acerta,
| de todos diz mal. — í -2

! 61) Bom nome ganha e crédito rae-
' rece, quem fala francamente. — 1-1

| 62) O rôsto dum ente querido,
| nunca nos parece rude. — 2-2

| 63) Prémio por comiseração, não
I agrada ao premiado. — 2-1

I 64) A Deus empresta, quem aos
pobres dá. — 1-2

Bectificação : No n.° passado o n.° 
3 é 1 2.

Vida Charadistica

O “Retiro dos Pacatos„, popular e 
concorrida secção charadistica do Jor­
nal “Os Sports», excelentemente diri­
gida pslo incansável e sabedor Poeta 
das Dúzias, e onde iniciámos a uossa 
carreira charadistica, acaba de com­
pletar o seu 5.° aniversário, motivo 
pelo qual, embora tarde, cnmprimen 
taraos o seu Director e nosso prezado 
Mestre, e lhes desejamos longa exis­
tência.

— A. L. C , uosso estimado colabo­
rador e grande animador das lides 
cbaradísticas, acaba de iniciar uma 
prometedora secção charadistica na 
Revista Religiosa “Rosa Mística», a 
qual se denomina “Pétala do Cbara 
dista», principiando com a realização 
do Torneio “Rosas Portuguesas».

A’ nova secção e seu Director, os 
nossos desejos de longa vida.

— No Pôrto, na sede da Aliança 
Charadistica da Invicta, realizou-se há 
dias a primeira grande retiuião, com 
elevado número de charadistas, aos 
quais Laruce, delegado de Rocambole, 
expôs a finalidade da Sociedade Cha- 
radística Nortenha, em organização.

Tôdas as adesões podem ser envia­
das à Direcção da “Ordem Cbaradista». 
Rua M »nte Judeus, 7, ou a Adolfo

Leitão de Carvalho, Rua Bela da Fon- 
taínha, 12-A — Pôrto.

III Almoço Charadistico

Só no próximo domingo ficará defi­
nitivamente assente a organização do 
nosso III Almoço-

S. João da Madeira continua a ter 
o favoritismo de grande maioria dos 
confraternizantes já inscritos, e é natu­
ral que os que venham a inscrever se 
também concordem.

A maior dificuldade reside no trans­
porte combinado, o qne está a ser es­
tudado. Mas tudo se resolverá pelo 
melhor e a contento de todos.

O nosso prezado Director, a exem­
plo dos anos anteriores, dá nos a hon­
ra da sua inscrição.

Possivelmente também teremos na 
nossa festa a presença de algumas Se­
nhoras que gentilmente se associam a 
eia- Segundo parece, Madame Lérias 
acompanhará sen marido, e Pacatão 
far-se-á acompanhar de sua Esposa. 
Já agora, esperamos que o mesmo su­
ceda com Labita, Satanaz e Alvarinto. 
A confirmar se tal espectativa, será 
uma festa sem precedentes 1

Lusbel.

Correspondência: — J . G A R C I A  
— Rua Egas Moniz, 85 — Guimarãis.

t a  p ú b l i c a ,  à  a r r e m a t a ç ã o  d e  
d i v e r s o s  b e n s  m o b i l i á r i o s ,  n o s  
q u a i s  s e  c o m p r e e n d e m  g é n e ­
r o s  d e  m e r c e a r i a  e  o  b a l c ã o  e  
a r m a ç ã o  d o  r e s p e c t i v o  e s t a b e  
l e c i m e n t o ,  p e n h o r a d o s  à q u e l e s  
e m  E x e c u ç ã o  p o r  c u s t a s  q u e  o  
o  M i n i s t é r i o  P ú b l i c o  l h e s  m o ­
v e  n a  s e c r e t a r i a  d a  s e x t a  V a r a  
d a  c o m a r c a  d o  P ô r t o ,  b e n s  
q u e  s e r ã o  e n t r e g u e s  p e l o  m a i o r  
l a n ç o  q u e  o b t i v e r e m  a c i m a  d a  
a v a l i a ç ã o .

G u i m a r ã i s ,  2 6  d e  J u l h o - 1 9 4 1 .
O Chefe da 2.a Secção,

Serafim.JoséPereira Rodrigues.
V E R I F I Q U E I .

O Juíz de Direito,
Rodolpho Arthur d*Abreu.

T I P O G R A F I A
tadeduasmá-;

quinas e respectivos aprestos.
Nesta Redacção se diz.

Oespedida e Agradecimento
Impossibilitado por vários motivos, 

de me despedir pessoalmente dos meus 
i numerosos e prezados amigos, povo, 
comerciantes e industriais desta no- 

■ bre cidade, venho fazê-lo por êste 
S meio, protestando a todos o meu sin­
cero reconhecimento pelas inequívo­
cas demonstrações de amizade e cari­
nho que sempre me forain dispensa­
das.

A' Imprensa, e em especial ao «No­
tícias de Guimarãis», desejo manifes­
tar o meu agradecimento pelas aten­
ções com que me distinguiu, dan­
do acolhimento ao noticiário que a 
meu pedido, era publicado, na defesa 
dos interêsses da Companhia que mo­
destamente representei em Guimarãis, 
durante 4 saudosos anos.

A todos pois, indistintamente, hi­
poteco a minha indelével gratidão e 
ofereço o meu limitado préstimo na 
estação de Santo Tirso.

Guimarãis, 29 de Julho de 1941. 
i3o) David dos Santos Oliveira.

Mande executar os seus tra­
balhos tipográficos na

N o  d i a  1 2  d e  O u t u b r o  p r ó ­
x i m o .  p o r  12  h o r a s ,  n o  l u g a r  
d a  C o r r e d o u r a ,  f r e g u e s i a  d e  
S ã o  T o r c a t o ,  e  n a  c a s a  d o s  
e x e c u t a d o s  M a n u e l  d a  S i l v a  
L e i t e  e  m u l h e r  I l i d i a  L a g e  L o ­
pes, há-de proceder-se, em has*

AI II C A Q P 2 .° Andar com 5 
n L U D n * O L  divisões,luzeléc- 

trica, água enca­
nada. Inforina-se na Rua Dr. Avelino 
Germano, n.° 85 e 89-A. aza

M i n e r v a
Vimaranense

................................................... ::::::: a mais categorizada casa desta

Lido e propagai o «Notícias do Guimarãis» j cidade.—R. st.9 António, 133.


